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2-RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do polimento químico 

sobre a Dureza, Rugosidade Superficial e Resistência ao Impacto de Resinas Acrilicas 

Ativadas Quimica e Termicamente, em diferentes periodos de armazenagem. 

F oram utilizadas 80 amostras divididas em 4 grupos de variáveis, com 5 

repetições cada variável, nos periodos de tempo de I hora, 1 dia, 1 semana e 1 mês. 

Para a confecção das amostras foi utilizada urna matriz retangular de alurufnio incluída 

em mufla, cujo molde impresso no gesso foi preenchido com resina acrilica. Após 

polimerizadas, as amostras divididas em dois grupos foram polidas pelos processos de 

polimento quimico e convencional. Em seguída, foram armazenadas em água destilada 

a 37"C durante os periodos de tempo propostos. Decorrido o periodo de armazenagem, 

as amostras foram submetidas aos testes de Rngosidade Superficial, uurn rugosímetro 

Praxis (Rug-3); Resistência ao bnpacto, numa máquina OTTO Wolpert Werke 

(Sistema Charpy); e Dureza, com penetrômetro Dmimet. A análise estatística dos 

dados de rugosidade superficial revelou diferença entre as resinas quando polidas de 

modo convencional apenas no período de armazenagem de 1 mês. No polimento 

químico, em todos os periodos de armazenagem, com snperioridade estatística para os 

valores apresentados pela resina acrílica ativada quimicamente com polimento 

químico em todos os periodos de armazenagem e com polimento convencional no 

período de armazenagem de l mês. Para ambas resinas. os melhores valores foram 

obtidos com o polimento convencional em todos os períodos de armazenagem. Com 

relação à resistência ao impacto~ a análise estatística revelou semelhança entre as 

resinas quando polidas de maneira convencional~ apenas no período de annazenagem 

de 1 mês, e no polimento químico, em todos os periodos de armazenagem, com 

superioridade estatística para os valores apresentados pela resina acrílica ativada 

quimicamente, com polimento convencional nos períodos de 1 hora, 1 dia e I semana 

de armazenagem. Para a resina acrílica ativada termicamente, o polimento quúnico 

apresentou valores superiores estatisticamente nos períodos de 1 hor~ I dia e 1 mês 

de armazenagem, e para a resina acrilica ativada quimicamente, nos períodos de 1 
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hora e 1 mês de armazenagem. A análise estatística dos dados de Dureza revelou 

diferença entre as resinas quando polidas de maneira convencional, com superioridade 

para a resina acrílica ativada termicamente com 1 dia de armazenagem, e para a resina 

acrílica ativada quimicamente com 1 mês de armazenagem. Com polimento químico, a 

resina acrílica ativada termicamente apresentou superioridade estatística apenas nos 

períodos de 1 dia e 1 semana de armazenagem. Para a resina acrílica ativada 

termicamente, foi apresentada diferença estatística entre os polimentos apenas no 

período de armazenagem de 1 dia, com superioridade para o polimento convencional. 

Para a resina acrílica ativada quimicamente, o polimento convencional apresentou 

valores superiores estatísticamente em todos os períodos de armazenagem. 

Palavras-chave: Prótese dentária completa 

Materiais dentários 

Resinas acrílicas dentárias 

Materiais - Resistência 

Polimento 

Aspereza de superficie 
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3 - INTRODUÇÃO 

Ainda hoje, mesmo que se considere todo o avanço da Odontologia 

Preventiva e Restauradora e a disponibilidade da utilização dos implantes 

ósseo-integrados, muitas vezes nos deparamos com pacientes necessitando de 

reabilitação protética parcial ou mesmo total, por meio de próteses parciais removíveis 

ou próteses totais. O material específico e atual utilizado para a confecção de !llDa 

prótese total é a resina acrílica, ativada química ou tennicamente. Este material, 

conhecido antigamente como acrilato, começou a ser utilizado a partir da década de 

30, substituindo a vulcanite utilizada para a confecção das próteses totais da época. 

Desde aquele tempo, centenas de plásticos têm sido estudados na Odontologia, sem 

que nenh!UD tenha desenvolvido propriedades tão satisfatórias como a combinação de 

propriedades apresentadas pelas resinas acrilicas. Estas resinas apresentam 

propriedades satisfatórias, como pequena absorção de líquidos, pouca solubilidade em 

água e propriedades ópticas favoráveis. Além destas características, é um material que 

apresenta fácil manipulação, sem a necessidade da urilização de equipamentos 

complexos e de custo elevado. Este conjunto de propriedades e a grande facilidade de 

emprego têm levado as resinas acrílicas à condição de principal material utilizado na 

confecção de bases de próteses totais. 

Um aspecto pouco abordado pelos profissionais da área, é a 

caracteristica da superfície deste tipo de resina quando submetido ao polimento. A 

importáncia do polimento das resinas acrilicas reside no fato de permitir a obtenção de 

uma superfície lisa, que evitaria o acúmulo de placa bacteriana, eliminando, assim, a 

ocorrência de mucosite causada pelos subprodutos bacterianos liberados pela placa 

(Heath et aL 10 ; Love et al. 13
; Skinner 16

) bem como a aderência de tártaro sobre este 

material. O polimento convencional das resinas acrilicas é realizado em etapas, num 

torno de bancada, onde qualquer negligência numa dessas fases invalidaria as etapas 

de polimento subsequentes (Skinner "; Ulusoy et ai. 25
). 
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Numa tentativa de eliminar os passos do polimento mecânico da 

superfície das resinas acnlicas, em 1969, Gotusso 6
•
7 publicou um artigo descrevendo 

os passos da técnica de polimento químico desenvolvida por Bronstein, e outro onde 

citou que o polimento quimico diminuiria a sorpção de água pelas resinas acrílicas. 

Segundo a descrição, o polimento era realizado quando da imersão 

durante 1 minuto da resina polimerizada em monômero aquecido à temperatura de 

ebulição. Esta imersão em monômero aquecido aumentava a quantidade de monômero 

residual, pelo menos na camada superficial da resina, e foi levantada a hipótese de que 

este monômero residual poderia causar lesões aos tecidos de suporte da prótese. 

Segundo Smith e Bains 21
, se esta for a causa de irritação oral, esta aparecerá 

rapidamente; porém, a ocorrência de dermatites causadas pelo monômero residual é 

bastante pequena. Segundo Sadamori et al. 19
, o conteúdo de monômero residual tende 

a ser menor, quanto maior o tempo de utilização da prótese. Segundo Gotusso 7
, esta 

técnica permitia a obtenção de superfícies internas e externas polidas, enquanto o 

polimento convencional só polia a superfície externa. 

Porém, Stolf et al. 24
, em !994, realizaram mn estudo onde verificaram 

que a ocorrência do desgaste superficial interno da base de resina polida 

quimicamente, poderia causar mn certo desajuste da base da prótese total. Outros 

trabalhos já baviam surgido com o objetivo de coletar informações sobre os efeitos do 

polimento químico sobre algmnas propriedades das resinas acrilicas. 
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Desse modo, Araújo et aL 1, em 1972, realizaram wn estudo, onde 

verificaram que o polimento químico alterou algumas propriedades físicas das resinas, 

awnentaudo a deflexão transversal, diminuindo a dureza, sem, contudo, interferir nas 

alterações dimensionais, quando comparado com os mesmos efeitos causados pelo 

polimento convencionaL 

Stolf et al. 22 23
, em 1985, verificaram que o polimento químico 

aumentava a resistência ao impacto das resinas acrilicas. e em 1986, que o mesmo não 

causou qualquer alteração na reflexão de cor nas resinas. Mais recentemente, este 

método voltou a despertar novo interesse dos profissionais, quando foi lançada wna 

polidora para polimento químico das resinas acrilícas, com o objetivo de facilitar 

ainda mais esta técnica. Entretauto, esta polidora realiza o polimento em lO segundos 

à temperatura de 75'C, enquanto a técnica original é realizada com 1 ntinuto de 

imersão em monômero pós-ebulição, sendo que não existe na literatura nenbwn estudo 

sobre este tipo de polimento realizado pela nova técnica. 

Procurando preencher a lacwta na literatura com relação a este aspecto, 

resolvemos verificar se o polimento qnímico produzido pela nova polidora poderia 

exercer influência sobre algumas propriedades das resinas acn1icas ativadas química e 

termicamente, em diferentes períodos de armazenagem, comparando os resultados 

obtidos com o polimento convencionaL 
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4 - REVISÃO DA LITERATURA 

HARMAN' realizou, em 1949, mn trabalho com o objetivo de avaliar o 

efeito do tempo e da temperatura de polimerização sobre a resina metacrilato para 

base de prótese total. Para este estudo foram confeccionadas 9 amostras de espessura 

comparável, 3 para cada mna das seguintes técnicas: I) 71 "C durante 2 e 1/2 horas; 2) 

Elevação da temperatara ambiente para temperatura de ebulição durante I hora e 

manutenção desta última durante 15 minutos; e, 3) 71'C drnante 2 e 1/2 horas 

seguidos por 15 minutos em ebulição. A polimerização das amostras foi realizada em 

uma prensa hidráulica com pressão de 450 pontos, simulando a pressão utilizada nas 

muflas dentais. A pressão não foi libemda até qne os padrões tivessem atingido a 

temperatum ambiente, e então as amostras foram removidas e medidas imediatamente. 

Em seguida, as amostras foram divididas ao meio, pesadas, e mna parte de cada 

amostra foi armazenada em água destilada a 37'C, e a outra parte colocada em um 

dissecador a temperatura ambiente. Posteriormente, elas foram pesadas e medidas, 

diariamente na primeira semana, a cada semana no primeiro mês e a cada mês no 

primeiro semestre~ sendo cada vez mais espaçadas as medidas até o período de 18 

meses de observação. As leituras foram realizadas à temperatura ambiente e a 37°C 

para as amostras úmidas e 2YC para as secas. As dimensões das amostras não foram 

alteradas significantemente pela alteração no ciclo de polimerização. Todas as 

amostras comportaram-se sími1 annente, quando armazenadas em água, aumentando 

rapidamente em dimensão durante a primeira semana, permanecendo estável após 

aproximadamente 14 dias. O comportamento das amostras secas seguiu o mesmo 

padrão que o das amostras úmidas, só que em direção contrária. Elas contraíram 

rapidamente durante a primeira semana, reagindo ainda durante l4 dias e a partir daí 

pennaneceram estáveis. No final de 2 semanas, a contração foi aproximadamente 5 

vezes maior nas amostras secas, do que o mesmo material úmido e à temperatura 

ambiente. Os testes de resistência transversa mostraram que 2 e 1/2 horas a 71(}C não é 

tempo suficiente para produzir polimerização substancial em secções de 3mm de 
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espessura, embora sob inspeção visual isso não seja evidente. O peso de ambas 

amostras, secas e úmidas, tornouMse estável após 2 a 3 semanas, com pequena 

diferença entre ganho ou perda. O efeito do tempo e temperatura de polimerização 

toma-se muito mais evidente quando é considerada a resistência transversa do material 

estudado. A temperatura critica não é do banho de água, do molde ou da prensagem, 

mas a ten1peratura no interior da resina durante a polimerização. Embora muitas das 

amostras tenham sido polimerizadas com sucesso a 71"C durante 2 e 1/2 horas, as 

amostras com 3mm de espessura polimerizadas por esta técnica falharam, não 

obedecendo as especificações da American Dental Association. Uma diferença mais 

evidente entre as amostras de espessura desigual é registrada pela diferença de 

comportamento térntico durante a polimerização. Quanto maior o tempo de 

polimerização, maior a dureza e a carga para fraturar as amostras. Os autores 

acreditam que a melhor técnica de polimerização é aquela em que as amostras 

permanecem durante toda a noite a 71"C. Visto que as amostras polimerizadas 

incompletamente caracterizaram-se por urna perda conrinua de peso, sempre em água, 

os autores acreditam que esta perda é representada pelo monômero residual ou 

moléculas de polímero com cadeias curtas os quais são bastante instáveis. F oi 

demonstrado que estes componentes instáveís podem ser polimerizados 

posteriormente com água em ebulição sempre vários dias após a polimerização 

originaL 

SEXON & PHILLIPS"' realizaram, em 1951, um estodo com o objetivo 

de avaliar os efeitos abrasivos dos agentes de limpeza dental sobre as resinas acrilicas 

para base de próteses totais, sob a observação superficial através de microscópio, 

observando a perda de peso e alteração de brilho. As amostras foram polimerizadas de 

maneira convencional e o acabamento foi realizado através de lixas com granulação 

decrescente, sendo o polimento realizado em torno de bancada com roda de feltro e 

alumina. To das as amostras foram examinadas microscopicamente para assegurar a 

ausência total de ranhuras. O teste de perda de peso, foi realizado segundo a 

especificação N•Iz da American Dental Association, após as amostras terem sido 

escovadas ou imersas em agentes de límpeza. A escovação foi realizada em uma 
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máquina, com velocidade e pressão constantes, escovando simultaneamente até 6 

amostras. Foram realizados 20.000 ciclos de escovação sobre cada amostra, 

correspondente a aproximadamente 2 anos de uso de uma prótese pelo paciente. Para a 

detecção de mudança no brilho das amostras foi utilizado wn reflectômetro, sendo 

realízadas leituras antes e após a escovação ou imersão das próteses em cada produto. 

O terceiro método para a detecção dos efeitos dos agentes abrasivos sobre as resinas 

acrílicas foi a medição da quantidade de resina removida durante a escovação. Os 

autores observaram que agentes de limpeza caseiros não devem ser utilizados, devido 

a sua grande abrasividade, a qual pode remover grandes quantidades de resina. A 

maioria dos agentes de limpeza e de imersão não tem grande efeito abrasivo, podendo 

ser utilizados. 

GRUNEWALD et al' realizaram, em 1952, um trabalho com o objetivo 

de avaliar as vantagens e desvantagens dos métodos usados para a inclusão de 

próteses. Foram investigadas as seguintes técnicas: I) Inclusão por injeção. O banho 

de água foi aquecido até a temperatma de ebulição durante l hora e permaneceu nesta 

temperatura durante 45 minutos. Após a polimerização, a mufla permaneceu em 

bancada durante pelo menos I hora, e depois colocada em água .até atingir a 

temperatma ambiente; 2) Inclusão por injeção modificada: A parte superior da mufla 

foi cortada para reduzir a condutividade térmica do metal para o cilindro de resina e o 

cilindro de injeção foi refrigerado com gelo; 3) Inclusão por injeção, usando o 

equipamento da Luxene; 4) Inclusão por Compressão: Após a prensagem, a mufla foi 

colocada em prensa rígida. O conjunto foi colocado em água a temperatura ambiente e 

posteriormente aquecido durante I hora, até atingir a temperatura de ebulição, onde 

permaneceu 45 minutos. Após a polimerização, a mufla foi deixada resfriar em 

bancada durante I hora, após o que foi colocada em água até atingir a temperatma 

ambiente. Posteriormente, a mufla foi aberta; 5) Inclusão por compressão utilizando 

wn soldador de ferro: o calor foi fornecido por wn soldador de ferro, a mufla aquecida 

durante 2 e 112 horas e então resfriada como descrito anteriormente. As causas mais 

prováveis para a instabilidade dimensional de próteses incluídas pelas várias técnicas 
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foram: tensão produzida na prótese dnrante o processamento e posterior liberação; 

variações nas dimensões resultantes do ganho ou perda de água causado pelo 

processamento; e, polimerização incompleta da resina, com posterior polimerização ou 

perda de monômero. Tem sido demonstrado que qualquer aumento ou diminuição do 

conteúdo de água foi acompanhado por um aumento on diminuição na dimensão da 

prótese. Não foi notada grande diferença de SOI]Jção de água entre o método 

convenclonal por compressão ou injeção. A dureza e resistência transversa, não foram 

influenciadas pelas técnicas de inclusão. 

McCRACKEN14 realizou, em 1952, um estudo com o intuito de avaliar 

as resmas acrílicas ativadas quimicamente utilizadas como base de próteses e 

comparar suas propriedades fisicas e praticidade com as das resinas acrílicas ativadas 

ternticamente. Muitas das propriedades fisicas deste material indicam seu grau de 

polimerização. Este trabalho foi dividido em duas partes: na primeira, foi realizada 

comparação das propriedades de dnreza, resistência transversa e escoamento de 

amostras de teste confeccionadas com ambos tipos de resinas acrílicas. A segunda 

parte observa e registra dados sobre temperaturas de polimerização e variações 

dimensionais ocorridas em próteses totais de teste. Foram utilizados neste estudo, 

produtos de 4 fabricantes e suas respectivas orientações foram seguidas. As quatro 

resinas acrílicas ativadas quimicamente exibiram diferenças na dnreza, porém todas 

apresentaram amnento da dnreza durante os primeiros 15 dias. Após 15 dias, os 

valores de dnreza foram próximos aos apresentados pelas resinas acrílicas ativadas 

termicamente. Comparando as propriedades de dnreza e escoamento das resinas 

acrílicas ativadas química e termicamente, os autores puderam constatar que algumas 

das resinas acrílicas ativadas quimicamente foram menos polimerizadas que as resinas 

acrilicas ativadas ternricamente. Colocando as amostras de resina acrílica ativada 

quimicamente em água fervente dnrante 15 nrinutos após a polimerização 

convencional melhorou as propriedades fisícas, índicando que houve uma 

polimerização mais completa das amostras. Sem este tratamento, a polimerização 

continua dmante vários dias, até que no fim de 15 dias as amostras menos 

polimerizadas aproximam seus valores das amostras completamente polimerizadas. 

Com relação a variações dimensionais na região posterior de próteses totais, os autores 
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constataram que a resina acrílica ativada quimicamente mostrou menor variação que a 

ativada termicamente. Os autores acreditaram que devido aos princípios envolvidos na 

polimerização dos materiais a base de meti! metacrilato, estes materiais polimerizados 

à baixas temperaturas tendem a apresentar pouca tensão interna, e portanto seria mais 

precisa como um material para base de prótese. 

SMITH & BAINS" realizaram, em 1955, um estudo com o objetivo de 

determinar quantitativamente o conteúdo de monômero residual no meti! metacrilato 

polimerizado incompletamente. A polimerização incompleta pode ser detectada das 

seguintes maneiras: A- Medida das propriedades mecãuicas; B- Medida das 

propriedades físicas e C- Detecção química do monômero extraído. As medidas das 

propriedades físicas foi considerada, mas poderiam existir outros fatores além do 

monômero residual, que poderiam dificultar a obtenção de resultados. Na mistura 

monômero-polimero existem outras substâncias as quais são processadas para a base 

de dentadura. Estes produtos, ou outros subprodutos da reação, podem ser liberados, 

juntamente com o monõmero residuaL Desta maneira, o teste deve ser 

necessariamente especifico. F oi estabelecido qne permanganato de potássio dilui do em 

meio aquoso era um reagente satisfatório. Este reagente permitia uma variação de cor 

no monômero que ia do amarelo ao vermelho, dependendo da concentração de 

monômero na solução. Usando mna solução aquosa de monômero puro, foi 

determinada a sensibilidade do reagente, que foi de um mínimo de 3 p.p.m. para que 

fosse detectado conteúdo de monômero residual. O procedimento convencional é 

imergir o material para base de dentadura em água destilada por, no mínimo, l hora. 

Um volume idêntico de reagente é adicionado a wn volume de água e a mudança de 

cor após l minuto comparada com mna amostra usando somente água destilada. A 

variação de cor indicou a presença de monômero. O teste foi usado para seguir o 

desaparecimento do monômero extraído durante vàtias polimerizações. Para a 

estimação quantitativa do monômero, foi utilizada uma solução de brometo e bromato 

de poti.tssio. Foi estabelecido que uma mistura de monômero~polímero em água 

fervente durante 6 horas tem um conteúdo médio de monômero de 0,2%. Da mesma 

maneira, para uma temperatura de polimerização de 72'C, foi observada uma 

quantidade de monômero de aproximadamente I% após 20 horas nesta temperatura. 
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Amostras polimerizadas desta maneím tiveram resultado negativo para resíduo de 

monômero com o teste do permanganato. O conteúdo de monômero residual após uma 

polimerização inadequada pode ser dividido em duas partes: aquele monômero 

liberado pela prótese em água ou saliva num curto espaço de tempo, e a pequena 

quantidade liberada após longo tempo. Com relação à initação oral pelo monômero, 

se este for a causa da irritação, esta aparecerà rapidamente, porém, o ocorréncia de 

dermatites causadas pelo monômero residual é bastante pequena. 

LOVE et all3 realizaram, em 1967, um trabalho com o objetivo de 

avaliar a influência de fatores não sistêmicos sobre a saúde da mucosa que suporta as 

próteses. Os questionàrios respondidos pelos portadores de próteses totais, foram 

analisados pelos autores e submetidos à análise estatistica. De acordo com os 

resultados, os autores puderam observar que a adaptação da prótese teve efeito 

importante sobre a saúde da mucosa do paciente. Concluíram também que a retimda 

da prótese da boca durante a noite reduz drasticamente a incidência de inflamação de 

mucosa, assim como a estimulação da mucosa com escovas macias e a escovação da 

prótese. 

GOTUSS07 publicou, em 1969, um artigo cientifico onde descreveu 

uma técnica de polimento químico de resinas acrílicas. Para a realização desta técnica, 

as próteses foram polimerizadas de acordo com as condições recomendadas pelos 

textos de materiais dentàrios (I e 112 horas a 73'C e 1/2 hora a IOO'C), e após a 

retirada da mufla, o excesso de gesso foi retirado da superfície da resina. Todos os 

excessos superficiais de resina foram retimdos com pedras abrasivas. Após isso foram 

preparados os materiais necessàrios à realização do polimento. Foi utilizado um 

recipiente metálico, coberto por um vidro do tipo Pirex, uma fonte elétrica de calor, 

uma espátula, um cronômetro, uma fonte de ar e uma quantidade de monômero (auto 

ou termopolimerizável) suficiente para cobrir a prótese no recipiente anteriormente 

citado. A fonte de calor foi conectada ao interior do recipiente contendo monômero. O 

recipiente permaneceu tampado para evitar a evaporação do monômero, permitindo a 

sua condensação e posterior recuperação para que se possa repetir esta operação várias 

vezes com o mesmo líquido. Foram aguardados alguns minutos até que o monômero 
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entrasse em ebulição, quando a fonte de calor foi desligada. A prótese foi então imersa 

no líquido e levemente agitada no interior do mesmo. Neste momento, com o 

monômero a l 00,3"C, a temperatura da prótese chegou a 70"C durante a realização do 

polimento, sendo esta a temperatura ideal para a realização do polimento químico. 

Após l minuto, a prótese foi retirada do recipiente, sem tocá-la com as mãos, colocada 

sobre uma superficie lisa, e seca com jatos de ar. Esta secagem foi realizada com um 

secador de cabelo, aplicando ar quente durante 5 minutos e ar frio por outros 1 O 

minutos. A prótese foi colocada em um recipiente contendo água para eliminar o 

excesso de monômero depositado na superficie da resina. Desta fonna foram 

eliminados o odor e gosto desagradáveis nas próteses tratadas por este tipo de 

polimento. Se possível, deve-se submergir a prótese em água com detergente por 24 

horas, para a total eliminação do monômero residual desta prótese. Como resultado 

desta técnica, foram obtidas próteses com brilho em suas superficies internas e 

externas. Como os efeitos desta técnica sobre as propriedades das resinas acrílicas 

eram ainda desconhecidas, foi realizado estudo comparativo entre as resinas tratadas 

por esta técnica e as tratadas de maneira convencional. Para isso, foi utilizada a 

especificação N' 12 da Associação Dentária Americana, e os textos correspondentes de 

Materiais Dentários. Nestas investigações, o autor comparou sorpção final e deflexão 

transversa fmal. Foi estudada também absorção e resistência à distorção. Os resultados 

obtidos demonstraram a possibilidade de utilização da técnica proposta, sem 

prejudicar as propriedades das resinas acrílicas para base de dentadura. 

GOTUSS06 realizou, em !969, um estudo com o objetivo de avaliar a 

sorpçào de resinas acrílicas com e sem tratamento químico superficial. Este tratamento 

químico consistiu de imersão das amostras em monômero aquecido a !00 T durante I 

mjnuto e então secas durante 1 O minutos com ar fiio. As amostras foram 

confeccionadas segundo a especificação N'3 da F.D.I. .O peso das amostras tornou-se 

constante. As medidas de sorpção foram realizadas. O tratamento químico superficial 

diminuiu os valores de sorpção de ágna pelas resinas acrílicas. 

ARAÚJO et a!.' realizaram, em 1972, mn estudo com o objetivo de 

avaliar a influência do polimento químico sobre algumas propriedades das resinas 
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acrilicas, como de flexão, dureza e alterações dimensionais. F oi utilizada uma resina 

acrilica ativada termicamente, fabricada pela Artigos Odontológicos Clássico Ltda., 

sendo que para a obtenção de ligações cruzadas foi utilizado o líquido Denkor 

Cross-Líquido, do mesmo fabricante, um monômero estabilizado e contendo 7% de 

agente de ligação cruzada. Para os ensaios de Deílexão Transversal foram preparados 

um total de 20 corpos de prova de cada resina. Os ensaios seguiram a especificação 

N' 12 da Associação Dentária Americana. Do total, 10 corpos de prova de cada resina 

foram submetidos ao polimento químico. Os corpos de prova para medida de dureza 

foram obtidos de cilindros de resina acrilica, os quais foram regularizados e cortados 

em tomo mecânico, obtendo-se assim corpos de prova de I Omm de comprimento por 

14mm de diâmetro. Para este ensaio, foram preparados 40 corpos de prova para cada 

uma das resinas utilizadas, sendo que 20 em cada caso sofreram polímento quimico. 

Foram ensaiados 10 corpos de prova de cada condição, 6 horas após o polimento, 

enquanto os outros 1 O corpos, após 24 horas. O aparelho utilizado foi o T extor HT -1 

Super, fabricado pela Otto Wolpert do Brasi~ usando uma esfera de aço para testes em 

plásticos, com diámetro de 12, 7mm. Os ensaios de alterações dimensionais foram 

realizados em bases esquemáticas de dentadura, tendo em sua borda 3 pontos de 

referência na forma de pinos de aço inoxidável, sendo 2 pontos na região de molares 

de ambos lados e I ponto na região anterior, na linha média. F oram preparadas 10 

amostras, considerando-se 3 distãocias: 1- Ponto anterior a posterior direito; 2- Ponto 

anterior a posterior esquerdo e 3- Entre os dois pontos posteriores. Foram realizadas 

medidas antes do polímento químico e 24 horas após o mesmo. O polímento químico 

foi realizado com monômero aquecido, durante I minuto. Os autores concluíram que a 

deílexão transversal foi sempre maior para as amostras polidas quimicamente, 

contendo ou não agentes de ligação cruzada, e de acordo com a análise de variãncia, a 

interação significante entre materiais e polimento mostra que este último afeta de 

maneira diversa os materiais utilizados, sendo que para cada carga o polimento 

químico exerceu efeito diferente (interação polimento x carga). Com relação a dureza, 

todos os corpos de prova polidos mecanicamente apresentaram durezas semelhantes e 

maiores às apresentadas pelas amostras polidas quimicamente. Estas apresentavam 

durezas menores e o tempo após o polimento manifestou grande influência sobre os 

22 



resultados. Não foram detectadas alterações acentuadas em relação a alterações 

dimensionais. 

JAGGER & HUGGETT11 realizaram. em 1975, um trabalho com o 

objetivo de avaliar o efeito dos agentes de ligação cruzada sobre a dureza, o 

escoamento e recuperação das resinas acrílicas utilizadas como base de próteses totais. 

Para a confecção das amostras, foi utilizada nma proporção pó-líquido de 3,5: I em 

volume, sendo a polimerização realizada a 70oC durante 7 horas, seguida por IOO"C 

durante I hora, em banho de água. Após a polimerização, resfriamento lento e 

demuflagem, as amostras foram acabadas e polidas manualmente utilizando discos de 

carboueto de silício de granulação decrescente. As amostras foram armazenadas em ar 

durante 7 dias a temperatura constante de 23 a 25 o C e umidade relativa de 50 a 60%. 

O agente de ligação cruzada utilizado foi o etileno glícol dimetacrilato, o qual foi 

adicionado ao monômero em concentração variando de O a 100% em volume. Neste 

estudo foi utilizada uma máquina de teste de microdureza Wallace modelo H6B. 

F oram realizadas leituras relacionando profundidade de penetração em carga de 300g 

e recuperação em função do tempo. luicialmente, a carga foi aplicada durante 15 

segrmdos e eutão a leitura foi feita. Esta carga foi mantida durante 60 segrmdos e 

então foi rea1izada uma segunda leitura. Após a remoção da carga, foram realizadas 

novamente leituras a 15 e 60 segundos. Este procedimento foi repetido imediatamente 

para verificar o efeito da carga sucessiva em um mesmo local da amostra. 

Posteriormente, a carga foi aplicada durante 2 minutos e a recuperação medida 20 

minutos depois. Os autores concluiram que o agente de ligação cruzada não tem 

qualquer efeito sobre a dureza das resinas acrilicas, pelo menos dentro das 

temperaturas a que é submetida na boca. Não foi notada qualquer relação entre a 

quantidade de agente de ligação cruzada adicionado ao monômero e o grau de 

recuperação ou escoamento da resina, assim como não existe relação com a 

profundidade da penetração. Assim, qualquer aumento na dureza superficial devido ao 

endurecimento intermolecular causado pelo agente de ligação cruzada deve ser 

neutralizado pelo arunento do efeito plasticizante do material intersticial não reagido, 

devido ao aumento da concentração de agente de ligação cruzada. 
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VON FRAUNHOFER & SUCHATLAMPONG "'realizaram em 1975, 

um estudo com o objetivo de avaliar o efeito da umidade sobre a dureza superticial 

dos polímeros para base de próteses totais e suas caracteristicas superficiais. Foram 

utilizadas duas resinas acrilicas, uma ativada térmica e outra quimicamente ativada. A 

polimerização da resina acrilica ativada termicamente foi realizada através de mn 

banho de água a 74"C durante 1 hora e 30 minutos e então aquecido, até a ebulição do 

monômero durante 30 minutos, com posterior resfiiamento lento. A polimerização da 

resina acrilica ativada quimicamente foi realizada à temperatura ambiente. As 

amostras foram observadas através de espectroscopia infravermelha (Perkin-Elmer 

157). O poder de penetração deste aparelho é de 5 a lO mm no interior da massa de 

resina acrllíca, portanto, caracteriza a natureza superticial dos polímeros para base de 

próteses totais. As amostras furam examinadas antes e após o desgaste superticial. O 

polimento foi realizado com discos de carboneto de silício de granulação decrescente, 

com velocidade constante de 300 revoluções por minuto. Ambas amostras, polidas ou 

não, foram exaurinadas após armazenagem em água destilada a 37"C durante 12 dias. 

Foram realizadas várias séries de leiruras de microdureza. Inicíalmente, a dureza 

superficial de ambas resinas foi determinada após polimerização e após 12 dias de 

armazenagem. Posteriormente, a dureza das superticies abrasionadas foi determinada 

antes e após armazenagem de 12 dias. As amostras para estudo da microdureza foram 

abrasionadas com discos de carboneto de silicio de granulação decrescente e polidas 

com pasta de diamante, inicialmente com partícula de 7 e depois de lmm de tamanho, 

lavadas com álcool ou água e finalmente secas com algodão. As leituras de 

microdureza foram realizadas em um aparelho Reichert, adaptado a um mícroscópio 

metalúrgico Reichert MeF 2, sob carga de 20g. Os resultados obtidos mostraram que a 

superfície é mais macia que o corpo da amostra em ambas resinas, e a abrasão da 

superficie da amostra remove a camada superficial macia., resultando num aumento 

significativo na dureza. A armazenagem em água produziu amolecimento da 

superfície da resina acrílica ativada termicamente, embora, seja menor nas amostras 

ativadas quimicamente. Em todos os casos, as amostras ativadas termicamente foram 

significantemente mais duras que as amostras ativadas quimicamente, sendo esta 

diferença mantida após a armazenagem em água. Os estudos de espectroscopia 
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infravermelha mostraram qne a snperficie como processada de ambos tipos de resina 

diferem significantemente das mesmas resinas abrasionadas. A diminuição da dureza 

produzida pela armazenagem em água indica que a água combina ou mais 

provavelmente penetra na camada amorfa superficial da resina acrilica, exercendo um 

efeito amolecedor ou plasticizante. Isto sugere que existe urna forma de interação 

química entre a ágna e a camada superficial da resina, a qual não pode ser prevenida. 

GA Y & KING 4 realizaram, em 1979, um estudo com o objetivo de 

comparar a qualidade da resina acrilica polimerizada em prensa aquecida e por 

ebulição, com aquela processada por 9 horas a 75"C, como padrão. Foram utilizadas 

quatro amostras para cada um dos testes. Três eram retangulares com 3, 5 e !Omm de 

espessura, IOmm de largura e 20mm de comprimento. A quarta era em f01ma de 

cunha, com !Omm de largura e variando a espessura de 0,5 a 2mm. Foi utilizada 

resina acrílica incolor para que as porosidades pudessem ser observadas após a 

polimerização. Cada amostra foi confeccionada com o mesmo lote de monômero e 

polímero e com a mesma proporção. O polimero e o monômero foram misturados e 

deixados polimerizar em bancada durante 15 minutos para cada amostra. Foram 

utilizadas muflas de próteses parciais fixas para a fabricação dos moldes, e cada 

amostra foi incluída em gesso pedra. Foi utilizada inclusão por compressão 

previamente ao fechamento fmal das muflas. Os métodos de polimerização utilizados 

foram: 10 minutos a I OO"C, 15 minutos a 75"C, 20 minutos a 70"C, 30 minutos a 60'C, 

todos na prensa aquecida; 30 minutos, 45 minutos e I hora, em ebulição; e 9 horas a 

75°C De acordo com os resultados, os autores concluíram que resina acrílica com 

espessura entre 0,5 a 3mm pode ser polimerizada em prensa aquecida à temperaturas e 

tempos variando de 60"C por 30 minutos até 1 OO"C por 1 O minutos sem ocorrência de 

porosidades; resinas acrílicas com espessura maior que 3mm, quando processadas na 

prensa aquecida exibiram pequena quantidade de porosidade interna; resina acrilica 

com espessura maior que 3mm não pode ser polimerizada por ebulição, sem a 

ocorrência de pequena quantidade de porosidade interna; com espessura maior que 

!Omm devem ser polimerizadas sem porosidade usando a polimerização por 9 horas a 

75"C; os moldes de gesso pedra podem ser utilizados somente uma vez com bons 
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resultados quando polimerizamos resina acrílica, e que a prensa aquecida é um meio 

válido para a utilização na prática laboratorial. 

LORTON & PHILLIPS12 realizaram, em 1979, um estudo com o 

objetivo de determinar a temperatura necessária para induzir distorção na dentadura e 

se o desgaste durante o acabamento pode produzir uma elevação similar de 

temperatura. Este estudo foi realizado em duas fases. Na fase 1, foram confeccionadas 

8 amostras de resina acri1ica com uma resina convencional ativada termicamente. As 

amostras mediam 6 x 5cm com elevação em suas bordas para simular o volume 

periférico de uma prótese total maxilar. Um par termoelétrico foi colocado na parte 

posterior palatal. Blocos espaçadores com 1,5mm de espessura foram cimentados nos 

cantos das superfícies lisas para manter estável uma camada de material reembasador. 

Uma resina reembasadora convencional ativada por calor foi aplicada sobre a 

superfície lisa, e o vazio foi prensado sobre uma superfície de gesso que tinha sido 

coberta com um substituto de folha de estanho. Variações térmicas nos blocos de 

resina acrílica produzidas pela polimerização da resina reembasadora foram 

registradas durante 30 minutos. Após 15 minutos, foram removidas 3 amostras do 

bloco de gesso e deixadas polimerizar ao ar para estimar o efeito da absorção de calor 

pela camada de gesso. Após 30 minutos cada bloco foi desgastado na região palatal 

posterior com tiras de lata ou urna fresa de laboratório tipo carbide. O desgaste foi 

realizado até que o par tennoelétrico fosse exposto. As elevações de temperatura nos 

blocos de resina acrilica foram registradas durante todo o procedimento. Na segunda 

fase, foram confeccionadas 9 próteses sobre duplicatas de gesso, com resina acrilica 

ativada termicamente. Marcadores de metal foram colocados na região de molares. Os 

blocos foram armazenados por 3 semanas em água a 3 7"C para permitir a sorpção de 

água. No início do periodo de teste, mistura de gesso foi vertida sobre cada amostra 

para determinar as mudanças na forma após o aquecimento. F oram realizadas medidas 

iniciais da distãocia intermolares de cada bloco de prótese. Todas as medidas para as 

amostras iniciais e de teste foram repetidas três vezes usando o mesmo microscópio de 

medida. A diferença máxima entre qualquer ponto das medidas foi de 3).tm, com um 

erro de medida de 0,01%. Foram armazenadas 3 amostras em água a 37"C, para servir 

como controle. Estes controles foram medidos juntamente com as amostras tratadas a 
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cada intervalo de tempo dos testes. As temperaturas de teste escolhidas foram 70', 80', 

90'e !OO'C. Segundo os autores, a temperatura de aquecimento para ocorrer distorção 

no polimetilmetacrilato é de 71' a 94'C. Este espaço de temperatura de distorção está 

dentro das temperaturas utilizadas para o teste e também é o maior nível de 

aquecimento a que as resinas podem ser razoavehnente expostas. Para cada nível de 

temperatura exceto lOO'C, os blocos foram colocados em mn banho de água por 10 

minutos, então removidas e armazenadas por toda a noite a 3 7"C antes de serem 

medidas. As amostras foram ensaiadas duas vezes a JOO'C. Na primeira vez as 

amostras foram imersas durante 2 minutos, na segunda vez, por 6 minutos. De acordo 

com os resultados, os autores concluíram que as variações dimensionais em uma 

prótese de resina acrílica que são suficientes para causar mudanças de adaptação 

ocorrem primariamente quando as próteses são aquecidas em água a 90'C ou mais. 

Durante o processo de acabamento da prótese, pode ser produzido calor suficiente 

para causar distorção à mesma. O superaquecimento de pequenas porções da prótese 

pode produzir regiões de concentração de esforços que resultam em distorção da 

prótese. 

HEA IH et al. 10 realizaram, em 1983, mn estudo com o objetivo de 

observar a abrasão da resina acrilica pelas pastas de limpeza. Existe wn consenso de 

que a remoção da placa dental depositada sobre as bases das próteses totais através da 

escovação é um. fator importante para a manutenção da saúde oral. Entretanto, existe a 

possibilidade de que a escovação possa abrasionar a superficie da resina acrílica. F oi 

utilizada mna máquina com ação por escovação rotatória, com diversas pastas de 

limpeza, usando wna escova de dentes com bom acesso e adaptação sobre a superfície 

da resina. A abrasão foi caiculada pela diferença de perda de peso das amostras antes 

e depois de abrasionadas. Os autores constataram que a pasta Crest produziu a maior 

abrasão, e Dentu-Crerne a menor abrasão. As amostras de resina actilica ativada 

quimicamente foram mais abrasionadas que as amostras de resina acrílica ativada 

termicamente. A escovação realizada somente com água, ou com uma solução de 

sabão a ! O" lo não produziu desgaste perceptivel. O desgaste produzido pela escovação 

manual também foi avaliado, com o mesmo resultado. 
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SKINNER17
, em 1984, citou que a resma sintética mais usada na 

Odontologia baseia-se na resina acrílica, o poli metacrílato de metila. Segundo o 

autor, a polimerização nunca é totalmente completa, e a porcentagem de monômero 

residual tem influência pronunciada sobre o peso molecular e consequentemente sobre 

as propriedades das resinas acrílicas. Com relação às propriedades fisicas, relatou que 

quanto maior a temperatnra, mais mole e fraco torna-se o polímero. As resinas 

utilizadas atualmente na Odontulogia sofrem polimerização por adição, ou seja, não há 

alteração da composição da resína durante a polimerização. As macromoléculas são 

formadas por unidades menores, ou monômeros, sem alteração na composição, pois o 

monômero e o polímero têm as mesmas fórmulas. As reações de polimerização das 

resinas são exotéroticas,desenvolvendo considerável calor. Estas reações são iniciadas 

por moléculas ativadas. Como todas as resinas acrílicas, o poli metacrilato de metila 

apresenta tendência para sorver água, por processo de embebição. A sorção de água é 

quase independente da temperatura, de O"C a 60"C, mas é acentuadamente 

influenciada pelo peso molecular do polímero. Quanto maior o peso molecular, menor 

o aumento de peso. 

SKfNNER", em 1984, teceu considerações técnicas sobre as resinas 

para base de prótese total. O autor citou que a principal resina acrílica empregada 

para a confecção de bases de prova para próteses totais é o poli metacrilato de metila. 

Este material é transparente, podendo ser corado, suas propriedades ópticas e cor são 

estáveis em condições normais de uso, assim como sua resistência e outras 

propriedades físicas. Uma vantagem deste materiaL é a facilidade com que pode ser 

processado. Normalmente, o metacrilato de metila líquido (monômero) é misturado 

com o pó (polímero). A polimerização pode ser efetuada por aquecimento desta 

mistura, ou por ativação química à temperatura ambiente. Ao monõmero, que é o 

metacrilato de metila, pode ser adicionada pequena quantidade de hidroquinona 

(0,006% ou menos), a qual auxilia na inibição da polimerização durante a 

armazenagem. O polímero consiste de um pó, com adição de mn plastificante, o 

ftalato dibutilico, o qual não deve exceder em 8 a 10%. No monômero, é sempre 

incluído em pequena quantidade mn iniciador, o peróxido de benzoíla. Para dar 
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alguma cor, pode ser acrescentado pigmento. A relação monômero-polímero é 

essencial para a estrutura final da resina. Quanto maior a quantidade de polímero, 

menor será o tempo da reação e menor será a contração da resina. As proporções 

aproximadas são geralmente, de 3 para I em volume. A função desta nristura é 

produzir uma massa plástica, que possa ser comprinrida no molde. O tempo de 

trabalho para a resina é de pelo menos, 5 minutos. Este tempo é influenciado pela 

temperatura e quanto maior a temperatura, menor o tempo de trabalho. Com relação à 

polimerização, quando a temperatura da massa plástica atinge 60'C, as moléculas de 

peróxido de beuzoíla decompõem-se, formando radicais livres, dando inicio à reação. 

O fator principal, governante da velocidade da reação, é a velocidade na qual se 

libertam os radicais livres, e esse fator é bastante influenciado pela temperatura. 

Geralmente, quanto menor a temperatura de polimerização, maior o peso molecular do 

polímero, embora o tempo para a polimerização possa ser bastante prolongado. O 

efeito do aumento de temperatura acima de !OO'C é a ocorrência de porosidade no 

interior de uma porção espessa de resina. Um ciclo de polimerização geralmente 

aceito, é aquele onde a prótese é processada durante 9 horas a 74'C, sem a ebulição no 

final do ciclo. É o chamado ciclo longo. A mufla deve ser esfriada lentamente, até 

atingir a temperatura ambiente. No caso das resinas acrllícas ativadas quimicamente, 

ao invés de se utilizar calor para a polimerização da resina, utiliza-se um ativador 

químico mna amina terciãria, o dimetil-p-toluidina, para que a polimerização ocorra à 

temperatura ambiente. Como regra geral, com este tipo de ativação não se consegue o 

mesmo grau de polimerização que com a ativação por calor. O tempo de trabalho para 

as resinas ativadas quimicamente é invariavelmente mais curto que para os materiais 

ativados pelo calor. Quanto menor a temperatura, maior o tempo de trabalho para estes 

materiais. Sem dúvida, o endurecimento do material se dará dentro de 20 a 30 minutos 

após o fechamento da mufla, mas é duvidoso que a polimeiização esteja completa. A 

polimerização pode continuar por várias horas. A mufla deve permanecer fechada por 

2 a 3 horas, ou durante toda urna noite. A polimerização das resinas ativadas 

quimicamente nunca é tão completa como a das resinas ativadas termicamente, tendo 

3 a 5o/o de monômero residual, em comparação com 0,2 a 0,5% nas resinas 

polimerizadas por calor. O calor exotérmico para as resinas ativadas quimicamente 
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não é suficiente para produzir porosidades internas em sua massa, pelo efeito da 

ebulição do monômero. 

SKINNER", em 1984, teceu comentários sobre abrasão e polimento das 

resinas acrílicas, abordando também os efeitos dos dentifrícios sobre este material. O 

autor considerou que antes de ser colocado na boca, qualquer tipo de aparelho 

protético deve ser altamente polido, pois uma superficie rugosa, além de 

desconfortável, favorece o acúmulo de alimentos e outros detritos, os quais podem 

causar manchas e corrosão do aparelho. O termo abrasão significa o desgaste de uma 

superficie por outra, pelo efeito do atrito. A abrasão pode ser útil para alisar uma 

superficie rugosa, como preparo para o polimento. Em contraste com os instrumentos 

de corte, as rodas abrasivas ou instrumentos rotatórios diamantados contém milhares 

de pontas abrasivas, distribuídas ao acaso. Os abrasivos existem com tamanhos 

variados de particulas, que devem ser usadas sempre em granulações 

progressivamente decrescentes. Um abrasivo pode ser tão fino, que a superficie 

resultante pode ser tão lisa que reflete regularmente a luz, sendo considerada então 

mna superficie polida. A ação do abrasivo sobre uma superficie é uma ação de corte. 

O distúrbio superficial de uma resina, como em uma base de prótese total, incluí a 

introdução de tensões superficiais, que podem causar distorção, se a abrasão for 

excessivamente rigorosa, o que causa wna verdadeira fusão da superficie da resina. A 

escolha do tamauho do abrasivo deve seguir o tipo de irregularidade superficial. O 

abrasivo grosseiro introduz sulcos profimdos na superficie da resina, estes sulcos 

devem ser removidos posteriormente, por abrasivos progressivamente mais finos. 

Metalograficamente falando, o polimento implica em obter superficie lisa e especular 

em um metal, sem utilizar verniz. Se as partículas de abrasivo forem de tamanho 

suficientemente reduzido, os sulcos podem até desaparecer inteiramente, sendo a 

superficie considerada então, polida. Após cada mudança de um abrasivo mais grosso 

para um abrasivo mais fmo, deve-se mudar a direção do desgaste, para que os novos 

sulcos sejam formados em ângulos retos relativamente aos sulcos mais grosseiros. 

Quando os sulcos não são mais visíveis a olho nu, o polimento preliminar pode ser 

conseguido com pó de pedra pomes, aplicado com roda amarela de lona. Após a 

limpeza , usa~se uma pasta da mistura de pedra pomes com água, sempre em tomo de 
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bancada em alta velocidade. Este processo é repetido várias vezes, até que a superfície 

esteja razoavelmente bem polida. Após isto, o trabalho deve ser completamente limpo, 

após o que a roda de lona é substituida por uma roda de feltro ou algodão. Pode ser 

usado um tipo de cera, que favorece a obtenção de uma superfície altamente polida. 

Com relação aos dentifrícios e escovação, foram estudados vários fatores, em relação 

á abrasão dentinátia. Os resultados deste estudo indicaram que os fatores mais 

importantes, associados à abrasão clínica, foram a frequência e a forma de escovação, 

seguidos pela abrasividade do dentifrício e dureza da escova. 

O'TOOLE et aJ.I' realizaram, em 1985, um estudo com o objetivo de 

verificar se a técnica de processamento afeta a estabilidade dimensional da resina 

acrílica. F oram preparadas amostras retangulares de resina acrfiica construi das em 

moldes de gesso Ortbo Stone (Whip-Mix corp.), com pontos referenciais para as 

medições dimensionais. As marcações no gesso pedra produziram pontos positivos de 

referência sobre as amostras de resioa acrílica para as medições. Os pontos de 

referência em cada secção das amostras foram designados pelas letras A, B, C e D, e 

com um microscópio Vernier foram realizadas e registradas 6 medidas de cada secção 

do molde. Previamente a aplicação do monômero e do polimero, os moldes foram 

submersos em água até estarem livres de bolhas, e cobertos com isolante Al~Cote 

(L.D. Caulk Co.), e deixados secar. As amostras foram confeccionadas com resina 

ortodôntica transparente. Foi utilizada uma proporção pó/líquido de 12/5ml, e o 

material foi aplicado sobre os moldes de acordo com a técnica recomendada pelos 

fabricantes. Foram confeccionadas 4 amostras para cada uma das 5 técnicas de 

polimerização. totalizando 20 amostras. A primeira polimerização de 4 amostras foi 

deixada sobre a bancada durante 15 mioutos a temperatura ambiente após a aplicação 

da resioa. A segunda polimerização foi feita até que a resina tenha perdido seu brilho 

(aproximadamente I minuto), coberta com uma fina película de vaselina, e deixada 

assim durante J 5 minutos. A terceira polimerização foi imediatamente colocada em 

um vaso impermeável a ar que continha wna toalha de papel molhada em monômero, 

e polimerizada durante 15 minutos a temperatura ambiente. A quinta polimerização foi 

realizada sob pressão da mesma maneira que a quarta polimerização, exceto que o 

molde foi submerso em água a 43'C. O último método foi o recomendado pelo 
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fabricante. Todas as amostras foram polimerizadas durante 15 minutos, removidas dos 

moldes e annazenadas em água destilada a 37"C até a realização dos testes. Foram 

realizadas medidas a 24, 48 e 72 horas com um microscópio Vemier, usando as 

marcações previamente descritas como pontos de referência. De posse dos resultados, 

os autores puderam concluir que existe uma tendência das amostras polimerizadas em 

ar e pressão de água exibirem maior variação dimensional linear. Porêm, por serem 

pequenas as variações, o critério para a escolha da melhor técnica fica pela facilidade 

de manipulação de cada operador. 

STOLF et aL22 realizat1l!Il, em 1985, um estudo com o objetivo de 

verificar a influência do polimento quimico sobre a resistência ao impacto das resinas 

acrilicas. Para a confecção dos corpos de prova foram utilizadas resinas acrilicas de 

cor rosa, fabricadas por Artigos Odontológicos Clássico Ltda., dos tipos térmica e 

quimicamente ativadas. Os corpos de prova, com 65xl0x2,5mm foram obtidos através 

de padrões de cera, que eram inchtidos em muflas para posterior polimerização, de 

acordo com as especificações números 12 e 13 da Associação Dentária Americana. As 

amostras foram divididas em 2 grupos, cada grupo com 10 amostras confeccionadas 

em resina acrílica ativada quimicamente e 10 com resina acrílica ativada 

termicamente. Um grupo sofreu polimento quimico, o qual consistia de um banho em 

monômero de metil-metacrilato a 7ff'C, durante I minuto. O outro grupo recebeu 

polimento convencional ou mecãoico, por meio de tiras de lixa, pasta de pedra- pomes 

com ponta de feltro e escovas e polidor Kaol com escova de pano, sucessivamente. 

Após o polimento, os corpos de prova foram annazenados em água destilada a 37"C. 

A resistência ao impacto foi determinada em um aparelho Wolpert, após uma série de 

annazenagens de 24 horas, 7, 15 e 30 dias. De acordo com os resultados, os autores 

constataram que a resistência ao impacto foi maior nas amostras polidas quimicamente 

em todos os periodos de armazenagem, quando comparado com as amostras polidas 

mecanicamente. As amostras confeccionadas com ambos tipos de resina apresentaram 

diminuição nos valores de resistência ao impacto para as duas técnicas de polimento, 

na medida em que o período de armazenagem aumentou de 24 horas para 30 dias. 

Com relação ao polimento mecânico~ existe diferença significativa na resistência ao 

impacto entre as duas formas de stivação. Há também diferença significativa entre os 
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períodos de annazenagem, independentemente do tipo de ativação da resma. A 

diferença na resistência ao impacto é significativa, apenas entre os períodos de 24 

horas e 7 dias, com superioridade para a ativação ténnica. Os autores supõem que o 

tratamento térmico sofrido pelas resinas durante o polimento químico foi o 

responsável pelo awnento da resistência ao impacto, onde o aquecimento foi suficiente 

para liberar possíveis tensões residuais presentes na massa de resina polimerízada,. 

resultando no amnento da resistência ao impacto. A diminuição da resistência ao 

impacto com o aumento do período de annazenagem comprovou informações de que a 

sorpçào da água provoca a deterioração das propriedades fisicas das resinas acrílicas. 

STOLF et al. 23 realizaram, em 1986, um estado com o objetivo de 

verificar a influência do polimento químico sobre a reflexão de cor das resinas 

acrílicas para base de dentadura. Desse modo, foi feito um estado comparativo com o 

polimento convencional empregando resina acrílica ativada química e termicamente, 

nas cores rosa e incolor, fabricadas por Artigos Odontológicos Clássico Ltda. Os 

corpos de prova em cera possuíam l5mm de diâmetro por 2mm de espessura, sendo 

incluídos em muflas e removidos com água fervente .O gesso foi isolado com Cel-Lac, 

e a prensagem das resinas foi realizada seguindo as orientações dos fabricantes. Para a 

resina acrílica ativada termicamente, a polimerização foi efetaada a 70"C durante 12 

horas e para a resina acri1ica ativada quimicamente, a polimerização foi efetuada 

durante 3 horas a temperatura ambiente. Após a polimerização, os corpos de prova 

foram retirados da mnfla e submetidos aos seguíntes tratamentos: 1- Polimento 

mecànico, com técnica convencional, empregando·se sucessivamente tiras de lixa, 

pasta de pedra-pomes com pontas de feltro e escovas e, finalmente, polidor Kaol com 

escovas de pano; 2- Polimento Químico, aquecendo-se o monômero de 

metil-metacrilato em recipiente de aço inoxidável com tampa até a ebulição 

( 100,8"C). Em seguída, a fonte de calor foi desligada e o corpo de prova imerso no 

monômero aquecido durante I minuto. A temperatura da peça protética diminuiu a 

temperatura do líquido ao nível de 70°C, considerada ideal para o polimento químico. 

A secagem das amostras foi feita durante 15 minutos, sendo 5 minutos com ar quente 

e 1 O minutos com ar frio. Os corpos de prova foram posteriormente lavados em água 

corrente durante 24 horas, para a eliminação dos vestígios de monômero residual da 
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superficie dos corpos de prova. A reflexão dos corpos de prova polidos por ambas 

técnicas foi medida num reflectômetro Graus, acoplado a um galvanômetro Unigalvo, 

tipo 20. A reflexão padrão para todas as amostras foi estabelecida por meio de pó de 

óxido de magnésio, considerada reflexão de 100%. De acordo com os resultados, foi 

verificado que não houve diferença estatística entre os dois tipos de polimento, em 

todos os tipos e cores de resina estudados. Os índices de reflexão da resina rosa são 

superiores aos da resina incolor. Isto pode ter ocorrido devido a maior absorção que 

reflexão da luz por parte da resina incolor. 

ULUSOY et al.25 realizaram. em 1986, um estudo com o objetivo de 

selecionar o método de polimento que pudesse fornecer uma superficie mais lisa sobre 

resinas acrílicas ativadas química e termicamente, comparando a efetividade das 

diferentes técnicas de polimento. As amostras foram confeccionadas com !em de 

diàmetro na base, !em de altura e 0,5cm de diàmetro no topo. Os materiais utilizados 

foram a resina acrílica Qnick Rodex ativada termicamente e a resina Vertex ativada 

quintícamente, de acordo com as orientações dos fabricantes. Foram confeccionadas 

lO amostras para cada grupo, que sofreram diferentes tipos de polimento, realizados 

pelo mesmo profissional, com baixa rotação, pressão suave e contato intermitente sob 

spray de água. A pedra abrasiva foi aplicada durante 15 segundos. Cada tipo de disco 

abrasivo foi aplicado durante 15 segundos sobre cada lado da amostra. Foram 

aplicados também um cone de feltro com pasta de pedra-pomes e escova macia com 

pó de giz, durante 15 segundos cada. A rugosidade superficial das amostras foi 

determinada por um Perfilômetro (Perthen Gmbh, Alemanha) com registros gráficos. 

A ponta do Perfilômetro passou através das superficies das amostras em linha reta, 

registrando a média aritmética de rugosidade, média de altura de picos e vales, 

obtendo valores em micrometros. Foi realizada uma passagem sobre cada amostra de 

cada grupo, e os dados foram analisados estatísticamente para as diferenças entre as 

várias técnicas de polimento. As amostras foram também analisadas por microscopia 

eletrônica de varredura. De acordo com os resultados, os melhores valores foram 

obtidos com a utilização progressiva de pedras abrasivas, discos abrasivos grossos, 

médios e fmos, cone de feltro com pasta de pedra~pomes e escova macia com pó de 

giZ. 
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CHEN et al 2 realizaram, em 1988, mn trabalho com a proposta de 

avaliar a relação entre espessnra da prótese e alteração dimensional de próteses totais 

confeccionadas em resina acrílica, as quais ocorrem como resultado da técnica de 

processamento, além de determinar se ambos métodos, de polimerização rápida e 

rápido resfuamento são alternativas aceitáveis para padronizar o procedimento de 

polimerização de próteses, baseando-se nos resultados das medidas de variação 

dimensional. Para este estudo, foi utilizado um modelo padrão de metal para prótese 

total da Associação Dentária Americana. Foram construidas bases de prova em cera 

com a mesma espessnra e obtidos moldes idênticos de dentes posteriores em resina 

acrilica. Foi utilizada a técnica de moldagem por compressão para processar todas as 

próteses. Após a retirada das muflas, todas as próteses foram levemente acabadas com 

mna fresa para acrílico, polidas com pedra pomes e então colocadas sobre o seu 

modelo original para serem medidas. F oram confeccionadas 48 próteses totais em 3 

diferentes espessuras (1,5; 3; e 5mm) com Lucitone e Hircoe, resinas acrílicas 

tennicamente polimerizadas segnindo as recomendações dos fabricantes. Os 4 tipos de 

polimerização e resfuamento utilizados neste estudo foram: 1- Cnrto tempo de 

polimerização, e resfiiamento em bancada; 2- Idem, resfiiando em ágna; 3-

Polimerização regular, com resfiiamento em água; 4- Polimerização regular, com 

resfriamento em bancada. Os ciclos e temperatnras de polimerização foram os mesmos 

indicados pelos fabricantes, exceto que em alguns casos foi empregado um 

resfiiamento rápido em água. Após a polimerização, as próteses foram inspecionadas e 

cuidadosamente recolocadas sobre seus moldes originais sem pressão. Para determinar 

a dimensão posterior palatal, foram colocados pontos na região mediana da prótese e 

pontos equidistantes em ambos lados desta linha mediana. Cada ponto foi riscado com 

uma lãmina Bard-Parker e marcadas com um corante . Para facilitar as medidas de 

molar a molar, marcas de orientação foram colocadas sobre a margem distai dos 

segundos molares antes do processamento. Após o processamento, a distância entre 

molares foi novamente medida e a porcentagem de variação foi calculada. As próteses 

foram removidas dos moldes, armazenadas em água deionizada por I mês e então 

medidas novamente. Todas as medidas foram realizadas utilizando um comparador 

óptico (Trave1íng Microscope) com precisão de O,OOlmm. Para assegurar a precisão 
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da técnica de medida e a capacidade do observador, foi realizado mn teste das análises 

das medidas por dois diferentes observadores. Foi utilizada uma análise de variância 

para determioar se existiam diferenças significantes entre as várias espessuras das 

próteses, materiais para próteses ou ciclos de polimerização e resfriamento. De acordo 

com os resultados, os autores puderam concluir que foi observada uma discrepância 

visual entre o molde e a prótese na região palatal posterior, que a espessnra da prótese 

nesta região tem influência na alteração dimensional, devendo-se procurar mna menor 

espessura possível da prótese nesta região. para diminuir a alteração. Concluíram 

também que o ciclo de polimerização tem pouca influência sobre a alteração, porém o 

resfriamento rápido amnenta a alteração da prótese. 

GHAZALI et ai.' realizaram, em 1988, mn trabalho com o objetivo de 

estudar o padrão de deformação fimcional de próteses totais maxilares usando 3 tipos 

diferentes de materiais para base de dentadura e 2 tipos de técnicas de processamento. 

Foram selecionadas 5 próteses totais usadas por pacientes da Faculdade de 

Odontologia de Malmo. As pessoas submetidas ao teste apresentaram condições de 

saúde satisfatórias. No exame clínico todos apresentaram reabsorção de rebordo 

residual , de moderada a severa, cobertas com mucosa sadia. Eles tinham utilizado 

próteses totais com sucesso durante vários anos e tinham feito sua mais recente 

prótese pelo menos 6 meses antes de serem chamados para este estudo. Por meio de 

procedimentos laboratoriais padrão, foram feitas duplicações das próteses totais 

maxilares. Por meio de técnicas de moldagem por injeção ou compressão, e com as 

resinas Acron-Hi, Vitalon 10-60 e Lux-i-dent, foram confeccionadas 6 próteses para 

cada mn dos pacientes. A principal característica da técnica de moldagem por 

compressão, é que o monômero seja misturado com o polímero até atingir o estágio 

de massa. A massa é então colocada na cavidade do molde e aplicada pressão suave, 

até que as partes do molde sejam adaptadas, e o excesso seja retirado. A mufla é então 

colocada sob pressão até que a polimerização seja completada. Na técnica de 

moldagem por injeção, é usada uma cápsula pré-proporcionada contendo o polímero e 

o monõmero. Através de uma mufla especial com funil, o conteúdo da cápsula é 

injetado por pressão dentro da cavidade do molde. A porção inferior da mufla é 

aquecida enquanto a pressão é mantida. É claro que a contração de polimerização por 
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este método é compensada continuamente pelo escoamento do material da cápsula. 

Em ambas técnicas a polimerização foi obtida por um ciclo de polimerização rápido, 

que é 70"C por 2 horas e então IOO'C por mais I hora. Durante o experimento, cada 

paciente foi solicitado a comparar a adaptação e função das próteses duplicadas em 

duas visitas separadas. Na primeira visita 3 grupos de próteses foram comparados 

separadamente, e na segunda visita foi realizada urna comparação total entre todas as 

próteses duplicadas. Foi confeccionada uma escala de 3 graduações, para a indicação 

da função preferencial de cada prótese. F oi dada graduação 1 para a melhor e 3 para a 

pior e na segunda visita foi utilizada uma escala de 6 graduações. Foram utilizados 6 

medidores de tensão linear do tipo EA 06-062 AQ-350, unidos a superficie de cada 

prótese de teste. O medidor número 6 localizou-se na superficie oral da prótese, 

paralelo e imediatamente oposto ao medidor número L Os medidores foram 

conectados independentemente a um condicionador e amplificador de sinais tipo 2100 

(Vishay lnstrurnents) conectado via cabo a um registrador UV tipo SE 6!50 MK!l 

(S.E. Labs Ltd.). Os seguintes experimentos clínicos foram feitos para cada paciente e 

prótese ensaiada: 1- O paciente foi solicitado a morder ao máximo por 10 vezes. Cada 

mordida durou aproximadamente 2 segrmdos e foi separada por um período de 

relaxamento de aproximadamente 5 segundos.; 2- Teste de mastigação de comida, 

com 10 amostras de pão, lO amostras de maçã verde e I O amostras de aipo. Cada teste 

de mastigação foi seguido por um periodo de 5 minutos de relaxamento. Todas as 

amostras de cada aHmento tinham as mesmas dimensões. De acordo com os 

resultados~ os autores concluíram que não há como correlacionar diversos fatores 

devido ao fato de que cada paciente tem um padrão de aceitação de adaptação e 

função como sendo ideal. 

CRAIG ', em 1989 , teceu considerações sobre as aplicações protéticas 

dos polímeros. O autor tratou da resistência ao impacto das resinas, citando que 

embora a adição de agentes pJasticizantes possa aumentar a resistência ao impacto das 

resinas, este aumento é acompanhado pela diruinuição da dureza, do limite 

proporcional, do módulo de elasticidade e da resistência à compressão. Os baixos 

valores de dureza encontrados nestes materiais mostram que as resinas podem ser 

facilmente abrasionadas. A adição de particulas inorgânicas pode anmentar a 
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resistência à abrasão~ mas a matriz da resina permanece com a mesma dureza. Com 

relação a estabilidade dimensional, o autor cita que o excesso de calor gerado pelo 

acabamento da prótese pode distorcer a base da prótese. Com as resinas ativadas 

quimicamente, é observada uma grande quantidade de monômero residual. Com 

relação à temperatura, os picos para as resinas ativadas quimicamente não são tão 

elevados quanto aqueles das resinas ativadas termicamente. A utilização de escovas, 

agentes de limpeza e dentifrícios podem produzir abrasão na superficie das próteses, e 

foi estabelecido que o uso de água com sabão produziu menos abrasão na superficie 

das resinas quando comparado com os agentes de limpeza e dentifrícios. 

SADAMORI et al. 19 realizaram, em 1992, um trabalho com o objetivo 

de determinar o nível de monômero residual e estimar sua redução em 24 próteses 

totais maxilares durante o uso por longos períodos. Amostras de resina acrílica com 

0,2mg foram cortadas da parte externa da borda posterior, perto da fóvea palatina das 

próteses maxilares. A espessura da amostra de resina foi medida com paquímetro. O 

método de medição do conteúdo de monômero residUlll extraído das amostras foi 

baseado em métodos prévios. F oram vertidos cinco milimerros de meti! etil cetona 

dentro de um tubo individual de teste contendo uma amostra de resina. Os tubos de 

teste foram deixados a 4oc durante 96 horas, após o que foram adicionados 25m! de 

p-xileno em cada tubo de teste. Os resíduos do polímero foram centtifugados, e o 

extrato sobrenadante foi removido com pipeta para análise. Foi realizada 

cromatografia a gás com uma coluna de vidro, preenchida com Gaschrom P coberto 

com 10% de glicol polietileno. A temperatura da coluna foi 80"C, e a temperatura do 

ponto de injeção foi mantida a l90°C. A detecção do conteúdo de monômero residual 

foi feita com um detector de ionização por chama. O conteúdo de monômero residual 

no exrrato foi determinado pela medição da área de pico e comparado com aquela 

obtida das quantidades conhecidas de monõmero. O período de utilização de cada 

prótese foi confirmado por registro odontológico e por questionamento aos pacientes. 

O petiodo de utilização das próteses variou de 1 a 17 anos. A espessura das amostras 

de resina variou de 1 a 2,5mm. O conteúdo de monômero resídual nas próteses 

maxilares variou de O, 12 a 4,22%. De acordo com os resultados, o conteúdo de 

monômero residual tende a ser menor quanto maior o tempo de utilização da prótese. 
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A maior perda de monômero residual acontece dentro de 4 a 5 anos de uso da prôtese. 

O fator causador desta demora na eliminação pode ser a resistência à remoção do 

monõmero pela imersão da prótese em água. Em adição, a película de saliva pode agir 

como uma barreira impedindo a difusão do monômero residual da base da prótese. As 

variações possíveis no conteúdo de monômero residual em próteses com o mesmo 

tempo de utilização podem ser decorrentes de vários fatores, como o tempo que o 

paciente utiliza esta prótese durante este período estudado, como esta prótese foi 

manuseada e que tipo de resioa foi utilizado. 

STOLF et aL 24 realizaram em 1994, um trabalho com o objetivo de 

verificar se o polimento químico de bases de resioa acrílica para dentaduras 

promoveria um desgaste superficial na área chapeável, que poderia comprometer a 

estabilidade da dentadura. Para este estudo, foi utilizada resioa acrílica de cor rosa, 

dos tipos térmica e quimicamente ativadas, fabricada pelo Artigos Odontológicos 

Clássico, Ltda. Os corpos de prova foram obtidos a partir de padrões metálicos 

simulando bases de dentadura e coroas totais. Obtidos os corpos de prova em cera, os 

mesmos foram iocluidos em muflas, após o que foi realizada a remoção da cera das 

muflas e posterior prensagem da resina acrílica. A resina foi preparada de acordo com 

as orientações dos fabricantes. Para as resinas tennicamente ativadas, a polimerização 

foi realizada durante 12 horas, à temperatura de 70"C, e para as resinas ativadas 

quimicamente, a polimerização foi realizada durante 3 horas a temperatura ambiente. 

Após a polimerização, os corpos de prova foram removidos das muflas e levados ao 

microscópio Leitz, com sensibilidade de O,Olmm, para serem analisados antes do 

polimento químico. Após a análise, o polimento químico foi realizado da seguinte 

maneira: A) Aquecimento do monômero até a temperatura de ebulição e em seguida a 

fonte elétrica de calor foi desligada; B) Introdução dos corpos de prova no monômero 

aquecido durante I miouto sob agitação. Para os corpos de prova de coroas totais, foi 

aguardado o tempo necessário para que a temperatura do monômero atingisse 75"C, 

diminuindo a possibilidade de acontecerem alterações dimensionais; C) Retirada dos 

corpos de prova do monômero e secagem por 15 minutos, sendo 5 com ar quente e lO 

com ar frio; D) Colocação das amostras em uma cuba para lavagem com água corrente 

durante 24 horas, para a eliminação do excesso de monômero residual; E) Secagem e 
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ensaio no microscópio comparador para serem novamente analisados. A análise dos 

corpos de prova foi realizada, sendo que as amostras apresentavam algumas ranhruas, 

que serviram como referência para padronizar os locais das medições. Estas medições 

foram realizadas nas seguintes regiões: I) Distância entre a região do molar esquerdo 

e direito; 2) Distância entre a região do pré-molar esqnerdo e direito e 3) Distância 

entre a região do canino esquerdo e direito. As medições foram sempre realizadas no 

lado interno das amostras, sempre comparando antes e depois do polimento quimico. 

As medições foram sempre realizadas no lado interno das bases das próteses. F oi 

realizado também um estudo sobre a ação do polimento químico em coroas totais 

esquemáticas, confeccionadas com resina acrílica para base de dentadrua. Foram feitas 

medições do diâmetro interno e da espessrua das paredes, antes e depois do polimento 

quiinico. De acordo com os resultados, os autores concluíram que o polimento 

qnímico promoveu desgaste superficial em todos os corpos de prova ensaiados 

independente do tipo de ativação da resina e que o desgaste superficial foi 

estatisticamente significante ao nível de 1% tanto para as resinas ativadas térmica 

como quimicamente. 
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5 - PROPOSIÇÃO 

Levando em consideração a possibilidade da realização do polimento da 
superticie das resinas acrílicas através da utilização de uma técnica alternativa, 
conhecida como polimento químico, propusemo-nos a: 

Avaliar, "in viln>'', o efeito do polimento químico sobre as resinas 
acrílicas ativadas qnbnica e termicamente, em vários períodos de armazenagem (I 
hora, I dia, I semana e I mês), comparando os resultados com os obtidos através da 
técnica de polimento convencional, em relação às segointes propriedades: 

A- Dureza; 
B - Rugosidade Superficial; 
C - Resistência ao hnpacto. 
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6 -MATERIAL E MÉTODOS 

6.1- MATERlAL 

Na realização deste trabalho foram utilizados os seguintes materiais, 

especificados no Quadro 6.1. 

Quadro 6.1 -Materiais. 

~- MATERIAIS FABRICANTE MARCA COMERCIAL 

.1 ~-::--:---~--,.-:---:------,---,-,--------,------j Resina Acrilica Ativada Art. Odont Clássico Clássico 
T ennicamente. Ltda. 

Monômero para Ativação Art. Odont Clássico Clássico 
T énnica. Ltda. 

Resina Acrilica Ativada Art. Odont Clássico Clássico 
Quimicamente. Ltda. 

Monômero para Ativação Art. Odont. Clássico Clássico 
Química. Ltda. 

Monômero para Art. Odont Clássico Clássico 
Polimento Químico. Ltda. 

6.2-MÉTODO 

6.2.1 - Confecção das matrizes: 

Foram confeccionadas 12 matrizes retangnlares de alrnninio (Stolf et 

aL22), medindo 65xl0mm na sua parte superior e 64x9mm na parte inferior, 

conferindo tun fonnato expulsivo, com espessura de 3mm (Fig. 6.1 ). 
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Figur3 6.1 - Fotograíia da matriz d.! alumínio para a con.fc..:ção das aolOOlras. 

6.2.2 - Confecção das amostras: 

6.2.2.1- Inclusão das matrizes: A inclusão das matrizes de alumínio 

previamente isoladas com Cel Lac (S.S. WHITE), foi efetuada em mutlas metálicas 

(DCL N 2 5,5 ) isoladas com vaselina sólida. A parte inferior da mufla foi preenchida 

com Gesso Pedra Tipo III (Herodent), proporcionado na relação de lOOg de pó para 

30ml de água e espatulado à vácuo (Whip-Mix), durante 30 segundos. O 

preenchimento da mufla foi efetuado sob vibração, evitando a ocorrência de 

porosidades no interior do gesso. Com o gesso ainda fluido, foram inseridas 3 

matrizes de alumínio em cada mufla, de modo que a parte superior ficasse exposta. 

Após 30 minutos, o gesso e as matrizes foram isoladas com Cel-Lac (S.S. White). O 

próximo passo foi a adaptação da contra-mufla sobre a mufla, seguido pelo 

preenchimento com gesso pedra, proporcionado, espatulado e vertido nas mesmas 

condições descritas anteriormente. Após o posicionamento da tampa, a mufla 
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permaneceu na prensa de bancada durante 1 hora. Após este periodo, a mufla foi 

aberta (Fig. 6.2) e as matrizes retiradas, ficando o molde impresso no gesso. 

Posterionnente o molde impresso no gesso foi devidamente isolado com Cel-Lac 

(S.S. White). 

6.2 - FOlografis das nuurizcs inclu!iru! na mufls. 

6.2.2.2 - Confecção das amostras: Para a confecção das amostras, as 

resmas acrilicas ativadas química ou termicamente foram proporcionadas e 

manipuladas de acordo com as orientações dos fabricantes. Para ambos materiais foi 

utilizada uma proporção volumétrica de 3 de polímero para 1 de monômero, obtida 

com medidor plástico. A mistura foi efetuada num pote de vidro (Jon), sempre com 

saturação do monômero pelo polímero. Em seguida, foi colocada a tampa sobre o 

pote até que a resina atingisse a fase plástica, recomendada para a prensagem. 

Atingida a fase plástica, a resina foi colocada nos moldes obtidos na mufla e 

pressionada em prensa de bancada (Grunewald et ai. 8 
). Em seguida, as muflas foram 
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colocadas em prensas de mola (Ghazali et al.5 
). As muflas contendo resina acrilica 

ativada termicamente foram levadas ao polimerizador (Termotron) para realizar o 

ciclo de polimerização (Fig. 6.3), que consistiu da imersão em água a 7SOC durante 9 

horas, quando foram retiradas do polimerizador e resfriadas lentamente até atingir a 

temperatura ambiente (Skinner 18
; Gay & King 4

; Chen et al . 2 
). A resina acrílica 

ativada quimicamente permaneceu incluida em mufla durante 3 horas, em temperatura 

ambiente (Skinner 18 
). Após estes períodos, as amostras foram desincluidas da mufla 

(Fig. 6.4). 

I T ... M01110N 1 l u 

Figura 6.3 • Fotografia da polimerizadora. 
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Figura 6.4 • Fotografia da umostra. 

6.2.2.3 - Acabamento das AmostTas: Após a desinclusão, as amostras 

foram submetidas ao acabamento com pontas abrasivas e lixas d'água (nQ!220, 400 e 

600), com abrasividade decrescente (Jagger & Hugget '' ; Sexon & Phillips 20
· 

Skinner
18

~ Ulusoy et ai. 25
) 

6.2.2.4 - Polimento das Amostras: Para a realização do polimento, as 

amostras foram divididas em dois grupos: 40 amostras receberam polimento 

convencional e 40 amostras receberam polimento quirnico. 

O polimento convencional (Fig. 6.5) foi realizado num tomo de bancada 

(Nevoni), inicialmente com escova branca N230 e depois com escova preta N229 e 
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ponta de feltro, todas com pasta de pedra pomes (Hetjos) e água. O passo fmal do 

polimento foi realizado com roda de flanela e pasta de branco de espanha (K. Dent) e 

água (Ulusoy et ai. 25 
). O polimento químico foi realizado numa PoJidora Química 

modelo PQ-9000 (Fig.6.6), da marca Tennotron, com o líquido para polimento (este 

líquido é basicamente wn monômero convencional, com maior quantidade de 

estabilizante, o que evita a sua polimerização após vários polimentos químicos). Este 

polimento foi realizado através da imersão das amostras de resina no líquido a 7SOC, 

durante 10 segundos, de acordo com as orientações do fabricante (Fig.6.7). 

Figura 6.5 • F01ografia da am05lta polida mc:c:micamcntc (25X). 
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Figura 6.6 - Fotografia da m:iquiua de polimento 4uunico. 

Figura 6.7- Fotogr.1fia da amostro polida quimicamente (25X). 
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6.2.2.5 - Períodos de Armazenagem: Após a realização do 

polimento, as amostras foram divididas em 4 grupos com 5 repetições para cada grupo 

e armazenadas em água destilada a 3'?C (Harman 9
; O'Toole et al 15 ~Von Fraunhofer & 

Suchatlampong 26
.) numa estufa Heraeus, por diferentes períodos de tempo, da 

seguinte maneira: 

Grupo 1 - Armazenagem durante I hora. 

Resina Acrílica Ativada Termicamente + Polimento Convencional. 

Resina Acrílica Ativada Quimicamente + Polimento Convencional. 

Resina Acrilica Ativada Termicamente +Polimento Químico. 

Resina Acrílica Ativada Quimicamente + Polimento Químico. 

Grupo 2- Idem ao grupo l, com armazenagem de 1 dia. 

Grupo 3 - Idem ao grupo 1, com armazenagem de 1 semana. 

Grupo 4 - Idem ao grupo 1, com armazenagem de 1 mês. 

Decorridos os períodos de armazenagem, as amostras foram retiradas da estufa 

e submetidas imediatamente aos testes de Rugosidade Superficial, Dureza Superficial 

e Resistência ao Impacto. 

6.2.2.6- Rugosidade superficial: As amostras foram submetidas ao teste 

de rugosidade superficial num rugosímetro Prazis (Fig. 6.8), modelo Rug-3 

(Argentina), com precisão de O,OlJ.!m e percurso de medição de 4,8rnm. Para cada 

amostra, foram realizadas 5 leituras, posteriormente transformadas em valores médios. 
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Figura 6.8 • Fotografia do rugosimclro. 

6.2.2.7 - Dureza: As amostras foram submetidas ao teste de dureza num 

penetrômetro (Durimet), calibrado com carga de 15g por 30 segundos (Fig. 6. 9). Cada 

amostra foi submetida a 5 penetrações em diferentes regiões da superfície. Os valores 

obtidos foram transfmmados em Números de Dureza Knoop (KHN) através da 

seguinte fórmula : 

)4,23 X 10·3x p HK.N = --"------- , onde: 

HKN =Número de Dureza Knoop; 

P = Peso usado sobre a amostra ( g ); 

I = Largura da penetração, em pm ( l!l1l1 = I o·}mm ). 
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FigurJ 6.9 • Fotografia do penetrõmetro Durimet. 

6.2.2.8 -Resistência ao Impacto: As amostras foram submetidas ao teste 

de Resistência ao Impacto, numa máquina OTTO Wolpett Werke (Fig. 6.1 0), usada 

no sistema Charpy (a amostra apoiada em suas extremidades recebe o impacto na 

porção central). A ponta utilizada para o teste foi de 40 Kg/cm, com abertura de 40mm 

entre os apoios da amostra. O impacto recebido corresponde ao valor de trabalho do 

impacto realizado ( Kg/cm ), no momento da fratura da amostra. Os valores obtidos 

foram transformados em Resistência ao Impacto ( Kg/cm2 
), através da seguinte 

fórmula: 

a -~emque · n-bxh' · 
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a"= Resistência ao Impacto ( Kg/cm2 
); 

An =Trabalho de Impacto realizado ( Kg/cm ); 

b =Largura do corpo de prova( em); 

h= Altura do corpo de prova( em). 

Figura 6 .1 O - Fotogratia da rnàquina de resistência ao impacto. 
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7- RESULTADOS 

As Tabelas 7.1, 7.2, 7.3, 7.4, 7.5, 7.6, 7.7, 7.8, 7.9, 7.10, 7.11 e 7.12, e 
suas respectivas Figuras, mostram os resultados obtidos neste estudo. As 
comparações entre médias foram feitas através do teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

7.1 - RUGOSIDADE SUPERFICIAL 

Tabela 7.1 - Médias da Rugosidade Superficial da interação entre 
periodos de armazenagem e produtos com polimento convencional (J.Illl). 

PRODUTOS E TRATAMENTO 

Periodos de RAATc\ .RAAQcl 
Armazenagem Pol. Conv. Pol. Conv. 

1 Hora 0,08 a, A 0,08 b, A 

1 Dia 0,08 a, A 0,13 ab, A 

1 Semaua 0,10 a,A 0,10ab,A 

1 Mês 0,09 a, B 0,19 a, A 

Médias segnídas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na 
linha não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Figura 7.1-llustração gráfica das médias de rugosidade 
superficial da interação entre períodos de armazenagem e 

produtos com polimento convencional. 
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Tabela 7.2 - Médias da Rugosidade Superficial da interação entre 
períodos de annazenagem e produtos com polimento químico ()llll). 

PRODUTOS E TRATAMENTO 

Períodos de RAATc\ RAAQc\ 
Annazenagem Pol. Quim. Pol. Quim. 

1 Hora 0,44 a, B 1,36 b, A 

1 Dia 0,53 a, B 1,42 b, A 

1 Semana 0,48 a, B 1,21 c, A 

1 Mês 0,51 a,B 1,64 a, A 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na 
linha não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey, ao nivel de 5% de 
probabilidade. 

Figura 7.2- Ilustração gráfica das médias de rugosidade 
superficial da interação entre períodos de armazenagem e 

produtos com polimento químico. 
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O teste de Tukey para comparação entre médias de Rugosidade 
Superlicial, nas Tabelas 7.1 e 7.2, mostra que o produto resina acrílica ativada 
quimicamente apresentou valores estatisticamente superiores aos apresentados pelo 
produto resina acrílica ativada termicamente, quando receberam polimento 
convencional, somente no período de armazenagem de 1 mês, apresentando valores 
semelhantes estatisticamente nos demais períodos de armazenagem. Com polimento 
químico, os valores apresentados pelo produto resina acrílica ativada quimicamente 
foram superiores estatisticamente em todos os periodos de armazenagem. Para o 
produto resina acrílica ativada termicamente, com polimento convencional, não houve 
diferença estatística entre os valores apresentados em qnalquer período de 
armazenagem, enquanto o produto resina acrílica ativada quimicamente, apresentou 
valores superiores estatisticamente no período de armazenagem de 1 mês, quando 
comparado ao periodo de 1 hora, sendo estes semelhantes estatisticamente aos 
períodos de 1 dia e I semana de armazenagem. Para os mesmos produtos polidos 
quimicamente, houve semelhança estatística entre os valores apresentados pelo 
produto resina aerilica ativada termicamente em todos os períodos de armazenagem, 
enquanto o produto resina acrílica ativada quimicamente apresentou valores superiores 
estatisticamente no periodo de armazenagem de 1 mês quando comparado aos demais 
periodos, sendo também superiores estatisticamente os períodos de armazenagem de I 
hora e 1 dia, quando comparados aos resultados apresentados pelo periodo de 
annazenagem de 1 semana. 

Tabela 7.3 - Médias da Rugosidade Superlicial da Resina Acrilica 
Ativada T ennicamente , com polimento convencional e químico, nos vários períodos 
de armazenagem(llfll). 

TRATAMENTO 

PRODUTO PERÍODOS POL.CONV. POL. QUIM. 

!HORA 0,08 b 0,44 a 

RAAT I DIA 0,08 b 0,53 a 

1 SEMANA 0,10 b 0,48 a 

I MÊS 0,09 b 0,51 a 

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente 
pelo Teste de Tnkey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Figura 7.3 -Ilustração gráfica das médias de rugosidade 
superficial da resina acrílica ativada termicamente, com 

polimento convencional e químico, nos vários periodos de 
armazenagem 

Tabela 7.4 - Médias da Rugosidade Superficidal da Resina Acrílica 
Ativada Quimicamente, com polimento convencional e químico, nos vários periodos 
de armazenagem ( ;un ). 

TRATAMENTO 

PRODUTO PERÍODOS POL. CONV. POL. QUIM. 

!HORA 0,08 b 1,36 a 

RAAQ 1 DIA 0,13 b 1,42 a 

1 SEMANA 0,10 b 1,21 a 

1 MÊS 0,19 b 1,64 a 
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente 

pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Figura 7.4 -Ilustração gráfica das médias de rugosidade 
superficial da resina acrílica ativada quimicamente, com 

polimento convencional e quimico, nos vários períodos de 
armazenagem. 
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Na Tabela 7.3, os valores de Rugosidade Superficial apresentados pela resina 
acrilica ativada termicamente, quaodo comparados os tratamentos recebidos pelas 
amostras, diferiram estatisticamente em todos os períodos de armazenagem, com 
superioridade das amostras polidas quimicamente. 

Na Tabela 7.4, a resina acrílica ativada quimicamente, quaodo comparados os 
tratamentos recebidos pelas amostras, apresentou comportamento semelhante ao 
apresentado pela resina acrílica ativada termicamente. 
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7.2 -RESIStÊNCIA AO IMPACTO 

Tabela 7.5 - Médias da resistêrn:ia ao impacto da interação entre 
periodos de annazenagem e produtos com polimento convencional (Kglcm2

). 

PRODUTOS E TRATAMENTO 

Periodos de RAATc\ RAAQc\ 
Annazenagem Pol. Conv. Pol. Conv. 

I Hora 10,72 a, B 12,24 ab, A 

l Dia 10,08 ab, B 13,28 a, A 

I Semana 10,08 ab, B 11,28 b, A 

I Mês 8,72 b, A 9,20 c, A 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na 
linha não diferem estatísticamente pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Figura 7.5- Ilustração gráfica das médias de resistência ao 
impacto entre períodos de armazenagem e produtos com 

polimento convencional. 
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Tabela 7.6 - Médias da resistência ao impacto da interação entre 
períodos de armazenagem e produtos com polimento químico (Kglcm2

). 

PRODUTOS E TRATAMENTO 

Períodos de RAATc\ RAAQc\ 
Annazenagem Pol. Quim. Pol. Quim. 

I Hora 14,08 a, A 14,63 a, A 

1 Dia 13,28 a, A I4,08 a, A 

I Semana 10,80 b, A ll,76 b, A 

I Mês I0,88 b, A 11,04 b, A 

Médias segilldas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na 
linha não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Figura 7.6- Ilustração gráfica das médias de resistência ao 
impacto da interação entre períodos de armazenagem e produtos 

com polimento químico. 
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O teste de Tukey, para comparação entre médias de Resistência ao 
Impacto, nas Tabelas 7.5 e 7.6, mostra que a resina acrílica ativada quimicaruente 
apresentou valores estatisticamente superiores aos apresentados pela resina acrílica 
ativada termicaruente em todos os períodos de armazenagem, com exceção do período 
de armazenagem de l mês, onde houve semelhança estatistica, quando os produtos 
receberaru polimento convencional. Com o polimento quimico, houve semelhança 
estatística entre os produtos em todos os períodos de armazenagem. As aruostras da 
resina acrilica ativada termicamente, tratadas com polimento convencional. 
apresentaram valores superiores estatísticamente no período de annazenagem de 1 
hora, quando comparado ao período de 1 mês, sendo estes períodos de armazenagem 
semelhantes estatisticamente aos demais períodos, enquanto a resina acrílica ativada 
quimicamente com o mesmo tratamento apresentou valores estatisticamente superiores 
no período de armazenagem de 1 dia, quando comparados com os valores 
apresentados nos períodos de armazenagem de 1 semana e 1 mês. Já os valores 
apresentados no período de armazenagem de 1 hora não diferiraru estatisticaruente dos 
apresentados nos períodos de armazenagem de 1 dia e 1 semana. O período de 1 mês 
de armazenagem apresentou valores estatisticaruente inferiores aos demais períodos de 
armazenagem. O comportamento dos produtos, quando polidos quimicaruente, foi 
semelhante, com superioridade estatística para os valores apresentados nos períodos 
de armazenagem de 1 hora e 1 dia sobre os demais períodos, sendo estes 
estatisticamente semelhantes. 

Tabela 7. 7 • Médias da resistência ao Impacto da Resina Acrílica 
Ativada Temlicamente, com polimento convencional e quúnico, nos vários períodos 
de armazenagem (Kglcm2

). 

TRATAMENTO 

PRODUTO PERÍODOS POL.CONV. POL. QUIM. 

!HORA 10,72 b 14,08 a 

RAAT 1 DJA 10,08 b 13,28 a 

1 SEMANA 10,08 a 10,80 a 

1 MÊS 8,72 b 10,88 a 
Médias seguidas de mesma letra na linba não diferem estatisticaruente 

pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Figura 7. 7- ilustração gráfica das médias de resistência ao 
impacto da resina acrílica ativada termicamente, com polimento 
convencional e qtúmico, nos vários períodos de armazenagem. 

Tabela 7.8 - Médias da resistência ao impacto da Resina Actilica 
Ativada Quimicamente, com polimento convencional e químico, nos vários petiodos 
de annazenagem (Kglcm'). 

TRATAMENTO 

PRODUTO PERÍODOS POL.CONV. POL. QUIM. 

!HORA 12,24 b 14,63 a 
RAAQ I DIA 13,28 a 14,08 a 

1 SEMANA 11,28 a 11,76 a 
-1 MES 9,20 b 11,04 a 

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente 
pelo Teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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Figura 7.8- Ilustração gráfica das médias de resistência ao 
impacto da resina acrílica ativada quimicamente, com polimento 
convencional e qwmico, nos vários períodos de armazenagem. 
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Na Tabela 7.7, a resina acrílica ativada termicamente mostrou valores de 
Resistência ao Impacto estatisticamente diferentes nos períodos de I hora, l dia e I 
mês de armazenagem, com superioridade estatística para as amostras polidas 
quimicamente. No período de armazenagem de 1 semana, as amostras não diferiram 
estatisticamente quando comparado o tratamento recebido pela amostra. 

Na Tabela 7.8, as médias de Resistência ao Impacto diferiram 
estatisticamente nos períodos de armazenagem de l hora e l mês, com superioridade 
apresentada pelas amostras polidas quimicamente. Nos demais períodos de 
annazenagem, as amostras não diferiram estatisticamente entre si. quando comparado 
o tratamento recebido pelas amostras. 
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7.3- DUREZA SUPERFICIAL 

Tabela 7.9 - Médias da dureza da interação entre periodos de 
annazenagem e produtos com polimento convencional ( KHN ). 

PRODUTOS E TRATAMENTO 

Períodos de RAATc\ RAAQc\ 
Armazenagem Pol. Conv. Pol. Conv. 

1 Dia 12,32 a, A 11,37 b, B 

I Semana 12,70 a, A 13,43 a, A 

I Mês 11,00 b, B 13,90 a, A 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na 
linha não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Figura 7.9- Ilustração gráfica das médias de dureza da interação 
entre periodos de annazenagem e produtos com polimento 

convencional. 
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Tabela 7.10 - Médias da dureza da interação entre periodos de 
armazenagem e produtos com polimento quimico ( KRN ). 

PRODUTOS E TRATAMENTO 

Períodos de RAATc\ RAAQc\ 
Annazenagem Pol. Quim. Pol. Quim. 

1 Dia 8,21 c, A 6,84 b, B 

1 Semana 9,50 b, A 7,30 b,B 

1 Mês 10,64 a, A 10,34 a,A 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na colnna e maiúscula na 
linha não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Figuta 7.10- Ilustração gráfica das médias de dureza da interação 
entre períodos de armazenagem e produtos com polimento 

qtúmico. 
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O teste de Tukey para comparação entre médias de Dureza, nas Tabelas 
7.9 e 7.10, mostra que a resina acrílica ativada temticamente apresentou valores 
estatisticamente superiores no período de armazenagem de I dia, semelbantes no 
período de I semana e inferiores no período de armazenagem de 1 mês, quando 
comparados aos da resina acn1ica ativada quimicamente, no polimento convencional. 
Nas amostras que receberam polimento quimico, a resina acrílica ativada 
termicamente, quando comparada com a resina acrílica ativada quimicamente, 
apresentou valores estatisticamente superiores nos períodos de armazenagem de I dia 
e 1 semana, não diferindo estatisticamente no período de armazenagem de I mês. Para 
a resina acrílica ativada termicamente, com polimento convencional, os valores 
apresentados nos períodos de armazenagem de 1 dia e 1 semana não diferiram 
estatisticamente entre si, porém foram superiores aos apresentados no período de I 
mês de armazenagem. Para a resina acrílica ativada quimicamente, submetido ao 
mesmo tratamento, os valores apresentados nos períodos de armazenagem de 1 
semana e 1 mês foram estatisticamente semelhantes e superiores aos valores 
apresentados no período de armazenagem de I día. Quando polida quimicamente, a 
resina acrílica ativada termicamente apresentou valores estatisticamente superiores no 
período de armazenagem de I mês, quando comparado aos demais períodos, e no 
período de armazenagem de I semana, quando comparado ao período de 1 dia de 
armazenagem. Nas mesmas condições, a resina acrílica ativada quimicamente 
apresentou valores estatisticamente superiores no período de armazenagem de 1 mês, 
quando comparados aos períodos de I dia e I semana de armazenagem, sendo estes 
últimos semelhantes entre si. 

Tabela 7.11 - Médias da dureza do produto Resina Acrílica Ativada 
Termicamente, com polimento convencional e quimico, nos vários períodos de 
armazenagem. (KHN). 

TRATAMENTO 

PRODUTO PERÍODOS POL. CONV. POL.QUIM. 

1 DIA 12,32 a 8,21 b 

RAAT !SEMANA 12,70 a 9,50 b 
' 1 MES 11,00 a 10,64 a 

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente 
pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Figura 7J 1 -Ilustração gráfica das médias de dureza da resina 
acrílica ativada termicamente, com polimento convencional e 

químico, nos vários períodos de armazenagem. 

I 

Tabela 7.12 - Médias da dureza do produto Resina Acrílica Ativada 
Quimicamente, com polimento convencional e quimico, nos vários períodos de 
armazenagem. (KHN). 

PRODUTO 

RAAQ 

PERÍODOS 

1 DIA 

1 SEMANA 

1 MÊS 

TRATAMENTO 

POL. CONV. POL. QUIM. 

11,37 a 
13,43 a 

13,90 a 

6,84 b 

7,30 b 

10,34 b 

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente 
pelo Teste de Tukey, ao túvel de 5% de probabilidade. 
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Figura 7.12 -Ilustração gráfica das médias de dureza da resina 
acrílica ativada quimicamente, com polimento convencional e 

químico, nos vários períodos de armazenagem. 
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Na Tabela 7.11, a resina acrílica ativada termicamente apresentou 
valores de Dureza estatisticamente superiores nos periodos de annazenagem de l dia e 
l semana, para as amostras polidas de maneira convencional, quando comparadas às 
amostras polidas quimicamente. No período de armazenagem de 1 mês, os valores não 
apresentaram diferença estatística. 

Na Tabela 7.12, as médias de Drueza para a resina acrílica ativada 
quimicamente diferem estatisticamente em todos os períodos de armazenagem, com 
superioridade para as amostras tratadas com polimento convencional. 
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8- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 



8- DISCUSSÃO 

Neste estudo foram comparados dois tipos de polimentos realizados 

sobre resinas acrilicas, com a intenção de verificar os valores de rugosidade 

superficial, dureza e resistência ao impacto, tendo como variáveis o tempo de 

armazenagem e o tipo de polimerização das resinas. Os periodos de armazenagem 

utilizados neste estudo foram 1 hora, 1 dia, 1 semana e 1 mês. 

A técnica de polimento químico utilizada por nós diferiu daquelas 

utilizadas por outros autores, como Gotusso 0 ; Araújo et al. 1
; Stolf et a!. "·"· 24, tanto 

no tempo de polimento como na temperatura. A temperatura utilizada por esses 

autores foi suficiente para a ebulição do mouômero, enquanto nós utilizamos uma 

polidora química, só agora colocada no mercado, utilizando o líquído especial para 

polimento químico. 

O chamado polimento químico foi divulgado com o intuíto de eliminar 

alguns passos do polimento convencional, realizados no tomo de bancada e diminuír 

as distorções na prótese devido ao aquecimento produzido durante o polimento 

(Lorton e Phillips12
). 

8.1 - RUGOS!DADE SUPERFICIAL: 

Nas Tabelas 7. 1, p.56 e 7.2, p.57, estão dispostos os valores das médias 

de mgosidade superficial das resinas ativadas química e tennicamente, nos diferentes 

periodos de armazenagem e polidas de maneira convencional e química. 

A mgosidade superficial da resina acrilica ativada tennicarnente, tanto 

com polimento convencional quanto com polimento químico, apresentou semelhan.ça 

estatística em todos os periodos de armazenagem. Já, a resina acrilica ativada 

quimicamente com polimento convencional apresentou diferença estatística entre os 

periodos de I hora e I mês de armazenagem, sendo estes periodos semelhantes 
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estatisticamente aos períodos de I dia e I semana de annazenagem. Com polimento 

químíco, a resina acrílica ativada quimicamente mostrou valores superiores 

estatisticamente no período de armazenagem de I mês, quando comparados com os 

demais períodos, sendo os períodos de I hora e I dia superiores estatisticamente ao 

período de I semana de armazenagem. 

Uma explicação para este fato pode estar baseada na afirmação de Me 

Cracken14 de que a polimerização por ativação ténnica é mais uniforme e completa 

que a oconida com a resioa ativada quimicamente. Esta sofreria uma polimerização 

deficiente e promoveria maior quantidade de porosidades no interior da massa, em 

locais onde iniciahnente ficariam preenchidos com monômero residual, o qual têm 

influência pronunciada sobre as propriedades das resinas acrílicas (Skinner"), porém 

este seria eliminado com o passar do tempo, deixando um espaço vazio ou porosidade. 

Por outro lado, o polimento realizado seria mais efetivo e uniforme sobre a superfície 

da resina acrílica ativada termicamente do que aquele realizado sobre a resina acrílica 

ativada quimicamente. Este fato também poderia esclarecer o comportamento 

discrepante apresentado pela resina aCiilica ativada qoimicamente, quando 

comparamos os valores nos diferentes períodos de armazenagem tanto para o 

polimento químico como para o polimento convencional. 

Quando comparamos os dois tipos de resinas submetidos ao mesmo tipo 

de polimento, pudemos observar que no polimento convencional, as amostras de 

resina acrílica ativada quimicamente apresentaram valores estatisticamente superiores 

aos apresentados pela resina acrílica ativada termicamente apenas no período de 

armazenagem de I mês, sendo estes valores semelhantes estatisticamente nos demais 

períodos de armazenagem. Quando snbmetidas ao polimento químico, as amostras de 

resina acrílica ativada quimicamente apresenraram valores estatisticamente superiores 

aos apresentados pela ativada termicamente em todos os períodos de armazenagem. 

Provavelmente, o polimento convencional teria wn efeito mais uniforme sobre as 

amostras de resina, independentemente do tipo de ativação. Já, o polimento quimico 

foi maís efetivo sobre as amostras de resina acrilica ativada termicamente, com grau 

de polimerização mais elevado (Me Cracken14
), enquanto que na resina acrílica 

ativada quimicamente este tipo de polimento acarretou um efeito deletério sobre a 
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estrutura menos polimerizada, a qual sofre, ainda, o amolecimento de modo mais 

evidente, causado pelo monômero aquecido durante a realização do polimento 

quimico. Este amolecimento manteria as irregularidades superficiais pelo fato do 

ataque do monômero agir taato sobre os picos como os vales das rugosidades, 

diminuindo a distância entre eles sem, contudo, eliminar os picos. 

Nas Tabelas 7.3, p.58 e 7.4, p.59, estão dispostos os valores das médias 

de rugosidade superficial da resina acrilica ativada térmica e quimicamente, com 

polimento convencional e quimico, nos vários períodos de armazenagem. Os dados de 

rugosidade superficial do polimento químico mostraram valores estatisticamente 

superiores quando comparado com o polimento convencional taato para a resina 

acrílica ativada térmica como ativada quimicamente, em todos os períodos de 

armazenagem. Isto significa que independentemente do tipo de ativação e do período 

de armazenagem, o polimento convencional produziu uma superficie mais lisa. 

8.2 -RESISTÊNCIA AO IMPACTO: 

Uma propriedade que pode nos fornecer subsídios para discutir a 

resistência à fratura de um material é a resistência ao impacto. Segundo Stolf et al. 22
, a 

temperatura utilizada no polimento quimico poderia acarretar alterações na estrutura 

da resina polimerizada, como a liberação de tensões induzidas durante a confecção da 

base. Como consequência, haveria alteração nos valores de resistência ao impacto. 

Nas Tabelas 7.5, p.61 e 7.6, p.62, estão dispostos os valores médios de 

resistência ao ímpacto das resinas ativadas química e termicamente. nos diferentes 

períodos de armazenagem, com polimentos convencional e químico. Os valores de 

resistência ao impacto da resina acrílica ativada termicamente polida de maneira 

convencional, são estatisticamente superiores no periodo de armazenagem de 1 hora, 

quando comparados com o periodo de armazenagem de I mês, sendo semelhantes 

estatisticamente aos demais periodos de annazenagem. Nas mesmas condições, a 

resina acrilica ativada quimicamente apresenta valores estatisticamente superiores no 

periodo de armazenagem de I dia, quando comparado com o periodo de 1 semana, o 

qual apresenta valores estatisticamente superiores aos apresentados com 1 mês; 
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enquanto os valores apresentados pelo periodo de I hora não diferem estatisticamente 

dos períodos de I dia e I semana. Como se sabe, as resinas acrilicas estão snjeitas ao 

fenômeno de sorção, com prejnízo à suas propriedades fisicas (Stolf et al-"). Este fato 

talvez possa explicar as diferenças nos valores de resistência ao impacto obtidas nos 

vàrios períodos de armazenagem para ambas resinas, independentemente do tipo 

de ativação. Durante a armazenagem, a bidrólise poderia afetar as cadeias de 

polimeros, interferindo na coesão interatômica da grade espacial, resultando num 

menor valor da força de impacto necessàrio para a fratura da amostra 

Quando comparamos os valores de resistência ao impacto das resinas 

acrilicas ativadas qnimica e tennicamente, polidas de maneira convencional, podemos 

observar qne a ativada quimicamente apresentou valores de resistência ao impacto 

superiores aos apresentados pela ativada tennicamente, em todos os periodos de 

armazenagem, com exceção do periodo de armazenagem de I mês, quando houve 

semelhança estatística. Uma provável explicação para este fato, é que inicialmente, a 

resina acrilica ativada quimicamente têm um grau de polimerização menor que o da 

ativada tennicamente (Me Cracken"), e isto poderia ter efeito nos seus valores de 

resistência ao impacto nos primeiros períodos de armazenagem,. o que não aconteceu 

no periodo de armazenagem de I mês, quando o grau de polimerização obtido pela 

resina acrílica ativada quimicamente já estaria próximo ao da ativada termicamente. 

Como consequência, os valores de resistência ao ímpacto estariam 

próximos dos apresentados pela resina acrilica ativada tennicamente, que necessita de 

menor energia de impacto para fraturar, pela diminuição da capacidade de absorver a 

força de impacto. 

Quando observamos os dados de resistência ao impacto das resinas 

acrilicas ativadas termicamente com polimento qnimico, armazenadas por I hora e I 

dia. verificamos que os valores são superiores aos apresentados nos periodos de 

armazenagem de 1 semana e 1 mês. Nestas mesmas condições, o comportamento foi 

idêntico para a resina acrílica ativada quimicamente. 

Quando comparamos as resinas acrilicas entre si, com polimento 

químico nos vàrios periodos de armazenagem, notamos que existe semelhança 

estatística em todos os periodos. Uma provável explicação para este fato seria o efeito 
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padronízador do polimento quimico. causando em todas resinas uma plastificação 

superficial, tendo como consequência maior absorção da energia de impacto por parte 

das amostras. 

Nas Tabelas 7. 7, p.63 e 7.8, p.64, estão dispostos os valores das médias 

de resistência ao impacto da resina acrílica ativada térmica e quimicamente, com 

polimento convencional e quimico, nos vários períodos de annazenagem. Para a resina 

acrílica ativada termicamente, a semelhança estatistica ocorreu apenas no período de 

annazenagem de I semana, sendo que nos demais períodos houve superioridade 

estatistica apenas para os valores do polimento quimico. Para a resina acrílica ativada 

quimicamente, houve semelhança estatistica entre os tipos de polimento nos períodos 

de armazenagem de I dia e I semana, sendo que nos períodos de annazenagem de 1 

hora e I mês ocorreu superioridade estatística para as amostras polidas quimicamente, 

provavehnente devido ao fato de que o polimento químico causou rnna 

despolimerização superficial na resina, além da liberação de tensões, responsáveis 

pela melhor absorção da energia de impacto, quando comparado com o polimento 

convencional. 

No período de I semana de annazenagem, a semelhança estatística entre 

os dois tipos de polimento sugere repolimerízação da camada superficial, assim como 

estabilização da grade espacial das amostras pela liberação de tensões. Após t mês de 

annazenagem, os valores de resistência ao impacto da resina acrílica ativada 

termicamente com polimento químico são novamente superiores aos apresentados 

quando este produto foi polido convencionahnente. O fato de que o polimento 

químico causa uma diminuição dos valores da sorção de água pela resina (Gotusso'), 

talvez seja responsável pelos efeitos minimizados sobre as amostras polidas 

quimicamente, o que não ocorreu com as amostras polidas de maneira convencional. 

O comportamento foi semelhante com a resina acrílica ativada quimicamente, com 

exceção para o período de armazenagem de 1 dia, quando houve semelhança 

estatística. Para este tipo de ativação. talvez a repolimerização da camada superficial 

tenha ocorrido mais rapidamente, fazendo com que jã no período de annazenagem de 

l dia os valores apresentassem semelhança estatística. 

76 



8.3 -DUREZA SUPERFICIAL: 

Em relação à dureza, Craig3 citou que os baixos valores para as resinas 

mostram que estas podem ser facilmente abrasionadas. Quando as amostras receberam 

polimento químico, não foi possível a realização da leitura dos valores de dureza no 

período de 1 hora de armazenagem, independente do tipo de ativação da resina, por 

que a camada superficial da resina encontra-se totalmente amolecida, não permitindo a 

identificação da punção do penetrômetro. Portanto, o período de armazenagem de 1 

hora foi descartado da aaãlise estatística. 

Nas Tabelas 7.9, p.66 e 7.10, p.67, estão dispostas as médias de dureza 

das resinas acrilicas ativadas térmica e quimicamente, com polimento convencional e 

químico, nos diferentes períodos de armazenagem. 

Com polimento convencional, a resina acrilica ativada termicamente 

apresentou valores estatisticamente superiores nos períodos de I dia e 1 semana, em 

relação ao período de 1 mês de armazenagem. Com o mesmo tratamento, a resina 

acrílica ativada quimicamente apresentou comportamento inverso, com valores 

estatisticamente superiores nos períodos de 1 semana e 1 mês, em relação ao período 

de 1 dia de armazenagem. Talvez para a resina acrílica ativada termicamente com 

polimento convencional, o grau de polimerização já era máximo no período de 1 dia, 

conferindo-lhe mn valor de dureza superior, o qual foi mantido por l semana. À partir 

daí, a hidrólise atingiu mna taxa suficiente para provocar diminuição nas suas 

propriedades físicas, consequentemente, na dureza. Para a resina acrílica ativada 

quimicamente, a polimerização ainda não atingiu seu gran máximo, fazendo com que 

esta superfície ainda não apresentasse valores de dureza elevados. Com o passar do 

tempo, o grau de polimerização tbi maior, o que permitiu a obtenção de valores de 

dureza maiores, apesar dos efeitos da sorção de água. 

Quando comparamos as resinas polidas de mane1ra convencional~ 

observamos superioridade estatística nos valores de dureza apresentados pela resina 

acrílica ativada tennicamente no pe1iodo de I dia e pela resina acrílica ativada 

quimicamente no periodo de 1 mês, com semelhança estatística no periodo de 1 
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semana. Quando submetida ao polimento químico, a resina acrílica ativada 

termicamente apresentou superioridade estatística para o período de l mês, em relação 

ao período de l semana, e deste em relação ao período de 1 dia de armazenagem. 

Talvez o polimento químico tenha amolecido a camada superficial desta resina, 

havendo repolimerização com o passar do tempo, o que elevou os valores de dureza 

até 1 mês. Com o mesmo polimento, a resina acrílica ativada quimicamente apresentou 

valores superiores estatisticamente no período de l mês, em relação aos periodos de 

armazenagem de 1 dia e 1 semana, semelhantes entre si. Talvez o amolecimento 

superficial por despolimerízação tenha causado um efeito maior nesta resina, e após 1 

mês a repolimerização aconteceu, recuperando a dureza do material. 

Comparando as resinas submetidas ao polimento químico, inicialmente 

os valores nos períodos de armazenagem de 1 dia e l semana apresentaram dureza 

superiores estatisticamente para a resina acrílica ativada termicamente em relação a 

ativada quimicamente. No período de armazenagem de l mês, houve semelhança 

estatistica entre os materiais. Provavelmente, o polimento quimico causou um 

amolecimento superficial maior nas amostras de resina acrílica ativada quimicamente, 

devido ao seu menor grau de polimerização (Me Cracken"), fazendo com que sua 

dureza fosse menor. Após 1 mês de armazenagem, a repolimerização da superficie, 

juntamente com a polimerização residual desta resina elevou a dureza ao patamar dos 

valores apresentados pela resina acrílica ativada tennicamente. 

Na Tabela 7.11, p.68 e 7. 12, p.69, observamos as médias de dureza da 

resina acrílica ativada ténuica e quimicamente, com polimento convencional e 

quíutico, nos vários períodos de armazenagem. Pudemos observar que para a resina 

acrílica ativada tenuicamente, nos períodos de armazenagem de l dia e 1 semana 

houve diferença estatisticamente significante, com superioridade estatística para as 

amostras polidas de maneira convencional. Isto ocorreu provavelmente pela 

despolimerízação da superficie da resina quando submetida ao polimento químico, o 

que não aconteceu quando foi realizado o polimento convencional~ fatores já 

discutidos anteriormente. Com relação a resina ativada quimicamente, o polimento 

convencional apresentou valores de dureza superiores estatisticamente em todos os 

períodos de armazenagem, em relação ao polimento químico. Provavelmente para esta 
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resina, devido ao seu menor grau de polimerização, o efeito do polimento químico 

tenha causado um amolecimento muito maior nesta resina., fazendo com que os valores 

de dureza fossem diminuídos numa magnitude que até mesmo após l mês de 

annazenagem não houve urna repolimerização suficiente da superflcie da resina, 

permanecendo os valores de dureza num patamar menos elevado qne o das amostras 

polidas de maneira convencionaL 
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9-CONCLUSÃO 



9- CONCLUSÃO: 

Com base nos resultados obtidos e discutidos neste trabalho, julgamos 

válido concluir que: 

9.1 - RUGOSIDADE SUPERFICIAL 

9 .1.1 - O polimento quimico apresentou os mmores índices de 

rugosidade superficial em todos os periodos de armazenagem, independentemente do 

tipo de ativação da resina acrilica, quando comparado com o polimento convencional. 

9.1.2- No polimento convencional não houve diferença estatisticamente 

significante nos valores de rugosidade superficial entre as resinas ativadas quimica e 

termicamente, nos periodos de I hora, I dia e I semana. Nestas condições, houve 

exceção no período de I mês, com valores estatisticamente superiores para a resina 

ativada quimicamente. 

9.1.3 - No polimento quimico, houve diferença estatistican1ente 

significante nos valores de rugosidade superficial entre as resinas, em todos os 

períodos de armazenagem, com mperioridade da resina ativada quimicamente. 

9.2 - RESISTÊNCIA AO IMPACTO 

9.2 .I - O polimento químico apresentou os maiores índices de 

resistência ao impacto em todos os periodos de annazenagem para a resina acrílica 

ativada tennicamente. com exceção do período de 1 semana, que não apresentou 

diferença estatística, quando comparado ao polimento convencional. 
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9.2.2 - O polimento químico apresentou os matores índices de 

resistência ao impacto em todos os períodos de amtazenagem para a resina acrílica 

ativada quimicamente, quando comparado ao polimento convencional, com exceção 

dos periodos de l dia e 1 semana, que não apresentaram diferença estatística. 

9.2.3 - No polimento convencional houve diferença estatísticamente 

significante nos valores de resistência ao impacto entre as resinas ativadas química e 

tennicamente em todos os periodos de armazenagem, com superioridade estatística 

para as amostras polidas quimicamente, com exceção de período de 1 mês, quando 

ocorreu semelhança estatística. 

9.2.4 - No polimento químico, houve semelhança estatística dos valores 

de resistência ao impacto para ambas resinas em todos os periodos de armazenagem. 

9.3 - DUREZA SUPERFICIAL 

9.3.1 - Na resina ativada tennicamente, os polimentos químico e 

convencional apresentaram valores de dureza estatisticamente semelhantes somente no 

período de artllllZenagem de 1 mês; nos demais periodos, a superioridade estatística 

ocorreu no polimento convencional. Já, na ativada quimicamente, houve diferença 

estatísticamente significante dos valores de dureza apresentados pelos polimentos, em 

todos os periodos de armazenagem, com superioridade para o polimento convencional. 

9.3.2- No polimento convencional houve diferença estatísticamente 

significante entre os valores de dureza apresentados por ambos polimentos, nos 

periodos de artllllZenagem de I dia, com superioridade da resina ativada termicamente; 

de I mês, com superioridade da ativada quimicamente. Com armazenagem de l 

semana, não houve diferença estatísticamente significante entre as resinas. 
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9.3.3 - No polimento químico houve diferença estatisticamente 

significante entre os valores de dnreza apresentados pelas resinas ativadas química e 

termicamente nos períodos de I dia e I semana de armazenagem, com superioridade 

estatística da ativada termicamente. Com armazenagem de I mês, não houve 

diferença estatisticamente significante entre as resinas. 
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10- APÊNDICE 



lO - APENDICE 

RESULTADOS ORIGINAIS 

TABELA lO. LI -Valores individuais e médias de rugosidade superficial p.ara o produto 
resina acrílica ativada quimicamente, com polimentos convencional e químico~ e I hora de 
armazenagem. 

resmas amostra valores individuais rnédía 

1 1,46 1,07 1,36 1,39 1,18 1,292 
RAAQ 2 1,45 1,37 I, !6 137 1,32 1,334 JHORA 

Polimento 3 1,52 1,45 1,21 L35 1,54 1_.1.14 
Quimico. 

4 L26 1,76 1,25 1,38 1,42 1,414 

5 1,45 1,38 1,21 1.48 L37 1,378 

0,08 0,07 0.09 0.09 0,08 0.082 
RAAQ 

2 0,09 0,09 0.08 0.07 0,11 0,088 !HORA 
Polilnt:nto 3 0,07 0,08 0,08 0,08 O, I 0,082 

Conv. 
4 0,09 O. I 0.08 0.08 0,08 0,086 

5 0,08 0.09 O, I 0.09 0,08 0,088 

TABELA lO.l.2 - Valores individuais e médias de rugosidade superficial para o produto 
resina acrilíca ativada tennicamente, com polimentos convencional e químico, e 1 hora de 
armazenagem. 

resmas amostra valores individuais média 

I 0,57 0,39 0,45 0,3 0.5 0,442 
RAAT 

2 0.44 0,59 0.3-1- 0.37 0,52 0,452 I HORA 
Polimento 3 0,4 0,39 0.53 0,43 0,52 0,454 
Quimico_ .. 0,34 0,33 0,43 0,42 0,5 0,404 

5 0,54 0,6 0.43 0,42 0,41 0.48 

I 0.1 0,09 0,08 0.08 0,09 0,088 
!!AAI 

2 0,09 0,08 0,08 0,09 0,1 0,088 !HORA 
Polimento 3 0,08 0,09 0.07 0,08 0,09 0,082 

Conv. 
4 0,09 O,! 0.09 0,08 0,08 0,088 

5 0,08 0.09 0,09 0.07 0,08 0,082 
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TABELA 10.1.3 - Valores individuais e médias de rugosidade superficial para o produto 
resina acn1ica ativada químicamente, com polimentos convencional e químico, e 1 dia de 
armazenagem. 

resinas amostra valores individuais média 
1 1,26 1,45 1,03 1,42 1,38 1,308 

RAAQ 
2 127 1.27 1,!7 !,58 !,43 1,344 1DlA 

Politnento 3 1,19 1,29 1,33 1,16 !,56 1,306 
Qu.lm.ico. 

4 1,35 1,43 1,28 1,85 1,74 1,53 

5 1,6 1,5 1,81 1,54 1,65 1,62 

0,18 0,24 0,21 0,21 0,12 0,192 
RAAQ 

2 0,!2 0,13 0,15 0,09 0,08 0,114 1DlA 
Polimento 3 0,13 0,14 0,!3 0,16 0,15 0,142 

Conv. 
O,l4 0,12 4 0,14 O,l2 0.12 0,128 

5 0,1 0.09 0,09 0,1 0,08 0,092 

TABELA 10.1.4 - Valores individuais e médias de rugosidade superficial para o produto 
resina acrílica ativada termicamente, com polimentos convencional e químico, e 1 dia de 
armazenagem. 

resmas amostra valores individuais média 

1 0.64 0,5 0,56 0,4 0,53 0,526 
RAAT 

2 0,32 0,58 0,55 0.45 0,63 0,506 1DlA 
Polimento 3 0,62 0.46 0,53 0,69 0.5 0,56 
Quimlco. 

4 0,37 0,46 0,63 0,59 0,63 0,536 

5 0,63 0,44 0.43 0,7 0,52 0,544 

1 0,08 0,09 0,09 0,09 0.08 0.086 
RAAT 

2 0,08 0,08 0,09 0,09 0,1 0,088 JDlA 
Polimento 3 0.07 0,11 o. os 0,09 0,08 0,086 

Conv. 
4 0,08 0,07 0,09 0,08 0,1 0,084 

5 O, I 0,09 0,08 0,1 0,08 0,09 
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TABELA I o_ 1.5 - Valores individuais e médias de rugosidade superficial para o produto 
resina acrilica ativada quimicamente, com polimentos convencional e químico, e 1 semana de 
armazenagem. 

resinas amostra valores índividuais média 
1 1,28 1,42 1,39 1,17 1,51 1,354 

RAAQ 
2 1,21 1,24 0,87 1,02 1,03 1,074 1 

SEMANA 3 1,07 1,08 1,15 1,25 1,05 1,12 
Polimento 

1,15 Qillmi 4 1,18 1,17 1,19 1.13 1,164 
"' 5 1,25 1,4 1.5 1,21 1,35 1,342 

1 0,09 O,ll 0,1 0,06 0,1 0,092 
RAAQ 

2 O,ll 0,11 0,1 0,!3 0,13 0,1!6 1 
SEMANA 3 0,09 0,13 0,1! 0,11 0,12 0,1!2 
Polimento 

0,1 0,1 0,12 0,11 O,l 0,106 Conv. 4 

5 0.07 0,07 0,1 0,09 O,l 0,086 

TABELA 10.1.6 - Valores individuais e médias de rugosidade superficial para o produto 
resina acrilica ativada tennicarnente, com polimentos convencional e químico~ e 1 semana de 
armazenagem. 

resinas amostra valores individuais média 

1 0,61 0,41 0,42 0,67 0,7 0.562 
RAAT 

2 0,42 0,45 0,32 0,44 0,38 0,402 1 
SEMANA 3 0,48 0,48 0,39 0,54 0,58 0,492 
Polimento 
Químico. 4 0,5 0,45 0,46 OA2 0,45 0,456 

5 0,46 0,51 0,56 0,56 0,56 0,53 

I 0.09 O,lJ O,l 0,12 O,ll 0,106 
RAAT 

2 0,09 0,09 0,12 0,09 0,12 0,102 1 
SEMANA 3 0,09 0,09 0,09 0,08 0,14 0,098 
Polimento 

Conv. 4 0.08 0,12 0)2 0,1 0,12 0,108 

5 0,09 O. I 0,11 0,09 0,14 0.106 
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TABELA 10.1.7 - Valores individuais e médias de rugosidade superficial para o produto 
resina acrílica ativada quimicamente, com polimentos convencional e químico, e 1 mês de 
armazenagem. 

resinas amostra valores individuais média 
I 1,47 1,8 1,72 1,41 1,47 1,574 

RAAQ 
2 1,46 1,82 1,72 1,75 1,5 1,65 !MÊS 

Polimento 3 1,5 1,73 1,96 1,78 1,66 1,726 
Quimico. 

4 1,76 1,54 1,94 1,61 1,45 1,66 

5 1,93 1,46 1.4 1,75 1,65 1,638 

I 0,24 0,22 0,24 0,2 0,24 0,228 
RN\Q 2 0,18 0,2 0,21 0,23 0,19 0,202 lMES 

Polimento 3 0,17 0,16 0,17 0,18 0,17 0,17 
Conv. 

4 0,21 0,24 0,22 0,2 0,24 0,222 

5 0,!2 0,12 0,15 0,15 0,15 0,138 

TABELA 10.1.8 - Valores individuais e médias de rugosidade superficial para o produto 
resína acrílica ativada termicamente, com polimentos convencional e químico~ e 1 mês de 
armazenagem. 

•esinas amostra valores jndívíduais média 

I 0,49 0,53 0,64 0,55 0,62 0,566 
RAAT 

2 0,76 0.6 0,45 0,59 0,43 0,566 !MÉS 
Polimento 3 0,51 0,39 0,37 0,43 0.53 0,446 
Qtúmico. 

4 0,28 0,58 0,61 0,64 0,56 0,534 

5 0,62 0,41 0,36 0,5 0,41 0,46 

I 0,09 0,11 0,1 0,09 0,09 0,096 
RAAT 

2 0,11 0.09 0,09 0.1 0,09 0,096 JMÉS 
Polimento 3 0,09 0,12 O, I O, li 0,09 0,102 
Quimico. 

4 0,09 O, I 0,09 0,09 0,1 0,094 

5 0,08 0,09 0,09 0.17 0,09 0,104 
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TABELA 1 0.2.1 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrílica 
ativada quimicament(\ com polimentos convencional e quimico, e 1 hora de annazenagem. 

resinas amostra valores individuais média 

1 <4,216 < 4,216 <4,216 < 4,216 <4,216 < 4,216 
RAAQ 2 <4,216 < 4,216 <4,216 < 4,216 < 4,216 < 4,216 !HORA 

Polimento 3 < 4,216 < 4,216 < 4,216 <4,216 < 4,216 < 4,216 
Químico 4 <4,216 < 4,216 < 4,216 <4,216 <4,216 < 4,216 

5 <4,216 < 4,216 < 4,216 <4,216 < 4,216 < 4,216 

1 10,152 9,679 8,77 9,178 9,81 9,517 
RAAQ 2 7,84 10,0!3 9 8,496 9,877 9,045 lHQRA 

Polimento 3 9,361 9,55 9,Jl8 10,013 8,827 9,373 
Conv. 

4 9,744 12,63 9,744 11,711 9,55 10,675 

5 9-,238 8,77 9,877 11,208 11,887 10,196 

TABELA 10.2.2 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrilica 
ativada termicamente, com polimentos convencional e químico, e I hora de armazenagem. 

resinas amostra valores individuaís média 

1 4,726 4,512 4,706 4,749 4,84 4,706 
RAAT 

2 4,84 4,66 4,532 4,331 4,639 4,6 1 HORA 
Polimento 3 5,23 4,617 4,43 4,292 5,179 4,749 
Quimiro 4 4,933 4,704 4,812 4,886 4,726 4,812 

5 5,079 4,776 4,726 4,682 4.617 4,776 

1 12,158 10,511 12,066 12,826 11,127 ll,737 
RAAT 

2 12,727 11,887 13,66 13,444 12,63 12,869 l HO-RA 
Polimento 3 13,027 13,233 12,25 12,63 13,233 12,874 

Conv. 4 12,438 12,826 12.533 13,027 13,552 12,875 

5 12,25 12,343 13.027 12,25 12,826 12,539 
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TABELA 10.2.3 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrílica 
atívada quimicamente,. com polimentos convencional e químico, e 1 dia de armazenagem. 

resinas amostra valores individuais média 
1 7,746 8,715 6,373 7,517 7,173 7,504 

RAAQ 
2 6,039 5,79 7,215 7,984 5,444 6,494 !DiA 

Polimento 3 8,884 6,169 5,943 5,79 5,79 6,515 
Quimico. 

4 7,84 7,173 6,339 5,444 6,169 6,593 

5 6,851 8,033 6,408 7,!73 7,131 7,119 

I 12,455 11,818 10,394 9,65 10,173 10,898 
RAAQ 

2 13,13 13,444 10,812 !1,976 10,438 11,96 1DlA 
Polimento 3 11,208 13,552 10,082 11,372 12,438 11,73 

Conv. 
11,372 4 13,027 12,066 9,877 10,736 11,415 

5 10.812 11.208 10.152 10,438 II,625 10,847 

TABELA 10.2.4 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrílica 
ativada termicamente~ com polimentos convencional e químico, e 1 dia de armazenagem. 

resinas amostra valores individuaí.s média 

1 9,074 8,465 7,451 7,66 7,417 8,013 
RAAT 

2 9,12 9,854 9,26 7,841 7,696 8,754 IDlA 
Polimento 3 7,485 8,938 7,417 8,383 7,485 7,941 
Qtúmico. 

4 8,632 7.35 8,632 7,696 9,501 8,362 

5 8,443 7,517 8,77 8,55 6,661 7,988 

RAAT I 11,484 11,102 12.309 13,067 11,484 !1,889 
1 DlA 

2 13,724 12,679 12,025 13,307 13,81 13,109 Polimento 
Químico. 3 12,025 12.095 12,025 10,394 12,604 Il,828 

4 13,307 11,484 13,389 12,455 10.622 12.251 

5 13,555 13.307 12,455 11,484 11,955 12,551 

90 



TABELA 10.2.5 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrílica 
ativada quimicamente~ com polimentos convencional e químico, e 1 semana de armazenagem. 

resmas amostra valores indivíduais média 
8,443 7,131 6.89 6.587 7,05 7,22 

RAAQ 
2 6,969 7,215 6,408 8,496 7,05 7,227 I 

SEMANA 3 6,89 7,653 9,679 5,5 7,13! 7,37 
Polimento 
Químico. 4 5,85 9 8,443 6,624 7,05 7,393 

5 5,85 9,118 7,984 6,515 7.215 7,336 

I 13,472 14.525 14.07! 14,25 11,682 13,6 
RAAQ 

2 13,639 13,983 14.16 15,397 13,896 14,215 I 
SEMANA 3 11,228 13,226 13,896 13,307 14.25 13,181 
Polimento 

C<mv. 4 13.639 10394 13.639 12,988 13,307 12,793 

5 12.604 1L955 14.07! 13,983 14,25 13,372 

TABELA 10.2.6 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrilica 
ativada tennicamente, com polimentos convencional e químico, e 1 semana de armazenagem. 

resmas amostra valores indi\·iduais média 

ll,208 8.033 12,826 7,936 11,455 10,291 
RAAT 

2 10.-1-38 7,562 7,473 9,81 9,614 8,979 1 
SEMANA 3 8,286 9.118 8,033 9,877 8,827 8,828 
Polimento 
Quimíco. 4 8,942 9 11,711 9,486 8,337 9,495 

5 10,968 It711 10,812 8,033 8,183 9,941 

RAAT 1 10,979 11,75 10,858 ll.472 14.071 12.226 
I 

2 13,226 11,955 10,394 12,755 13,307 12,327 SEMANA 
Polimento 3 11.955 14,25 13.067 12,455 11,682 12,681 

Conv_ 
4 13.983 12,91 10,979 13,983 13_,896 13,15 

5 ll,6J6 12.604 13,983 14,25 13.307 13,152 
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TABELA 10.2.7 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrílica 
ativada quimicamente, com polimentos convencional e químíco, e 1 mês de annazenagem. 

resínas amostra valores individuais média 
I 11,228 12,455 !3,389 11,484 13,724 12,456 

RAAQ 
2 !1.75 !0,065 10,507 9,959 I0,282 I0,5I2 1 MÍ!S 

Polimt..-nto 3 9,074 10,394 9,355 II,228 8,465 9,703 
Quimico. • 9,751 8,066 11,886 9,863 9,75I 9,863 

5 9,192 9,959 9,355 8,383 9,07-J. 9,I92 

I 12,91 !3,724 I4,07l I4,07! 13,389 !3,633 
RAAQ 2 IU24 I5,8ll I4,618 14,432 15,197 14,756 l MES 

Polimento 3 12,755 15,8ll I5 12,455 12.309 !3,666 
Conv. 

4 13,896 13,724 13,724 13,8% 13,389 13,725 

5 14,25 14.432 13.067 14,618 13,389 13.75 

TABELA 10.2.8 - Valores individuais e médias de dureza para o produto resina acrílica 
ativada termicamente, com polimentos convencional e químico, e 1 mês de armazenagem. 

resinas amostra valores individuais média 

1 9,906 12,679 11,165 12,832 8,675 11,051 
RAAT 

2 1155 ll,4l9 11,616 10,858 ll,l65 11,321 1 :MÊS 
Polimento 3 11,682 13,389 9,55 9,802 7,66 10.416 
Químico. 

4 9,802 9,959 8,066 9,074 9,906 9,361 

5 lO,ll9 13,067 10,622 10.45 I 1,228 11,097 

1 11,165 9,452 9,213 10,799 10,157 10.157 
RAAT 

2 9,355 12,604 10,622 12,382 12,529 11,498 1MEs 
Polimento 3 lO.ll9 10,507 9,26 11_.419 10,739 10,408 

Conv. • ll,355 11,616 11.484 11,419 10,45 11.264 

5 lt.722 12,309 12,604 10,622 11.355 1L722 

92 



TABELA 10.3- Valores individuais de resistência ao impacto para os produtos resina acrilica 
ativada química e temricamente, com polimentos convencional e químico, e annazenagem de 1 
hora, 1 dia, I semana e 1 mês. 

resinas polimento amostra 1 hora I dia 1 semana 1 mês 

I !2,8 14,4 11,2 9,6 

2 14 13,6 12 12,4 

Químico 3 14,4 14,4 11,6 12,4 

4 16,8 13,6 11,2 11.2 

5 !5,2 14,4 12,8 9,6 

RAAQ 12,8 13,6 11,6 9,2 

2 12 12,8 10,4 9,2 

Conv. 3 11,6 13,6 10.4 9,6 

4 12,8 13,6 12 9,2 

5 12 12,8 12 8,8 

I 12,8 12,8 12 11,2 

2 !5,2 13,6 12 10.4 

Químico 3 13,6 12,8 12 11,2 

4 15,2 13,6 8 10,4 

5 13,6 13,6 10 11,2 

RAAT I 10,4 9,6 10,4 8,8 

2 11,2 10,4 9,6 9,2 

Conv. 3 10,4 10,4 10,4 9,2 

4 10,4 10,4 10.4 8,4 

5 11,2 9,6 9,6 8 
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DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: RESISTÊNCIA AO IMPACTO 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO 

RESINA 
POLlM. 
TEMPO 

RES*TEM 
POL*1EM 
RESÍDUO 

TOfAL 

OBSERVAÇÕES NÃO TRANSFORMADAS 

NOME DOS F ATORES 

FATOR 

A 
B 
c 

NOME 

RESINA 
POLIM. 
T~'WPO 

QUADRO DA ANÁLISE DE V ARIÃNCIA 
G.L S.Q. Q.M. VALOR F. 

1 24.6422987 24.6422987 30.4228 
1 69.9382942 69.9382942 863440 
3 119.5582848 39.8527616 492012 
3 7.1097049 23699016 2.9258 
3 13.3337112 4.4445704 5.4872 

68 55.0797U2 0.8099958 

79 289.6620050 

MÊDIA GERAL~ I !.635000 
COEFICIENTE DE VARIAÇÃO~ 7.735% 

TESTE DE TUKEY PARA MÊDIAS DE RESINA 

PROR>F 

0.00002 
0.00001 
0.00001 
0.03913 
0.00230 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORJGINAIS 5% 1% 
1 l RAAQ 40 12.190000 12.190000 a A 
2 2 RAAT 40 11.080000 11.080000 b B 

MÊDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÃNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.40186- D.M.S. 1% ~ 0.53335 

TESTE DE TUKEY PARA MÊDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIM. 

NUM ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORJGINAJS 5% I% 

1 I RAAQ 20 12.880000 12.880000 a A 
2 2 RAAT 20 12.260000 12.260000 b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORJGINAJS 5% 1% 

I RAAQ 20 11.500000 I 1.500000 a A 
2 2 RAA T 20 9. 900000 9. 9<XX)()() b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.56832. D.M.S. 1% ~O. 75427 

NUM. ORDEM 

l 
2 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE 1 HORA DO F ATOR TEMPO 

NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORJGINAJS 

1 RAAQ 10 13.440000 13.440000 
2 RAAT lO 12.400000 12.400000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE 1 DIA DO FATOR TEMPO 

5% 1% 

a A 
b A 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS 1\.1EDIAS OR1GlNAIS 5% l'X 

-

l 
2 

1 
2 

RAAQ 
RAAT 

lO 
lO 

13.680000 
11.680000 

13.680000 
11.680!)00 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DEl SEMANA DO FATOR TEMPO 

a A 
b B 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORJGINAJS 5% 1% 

1 
2 

1 RAAQ 10 11.520000 11.520000 
2 RAAT 10 10.440000 10.440000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE l MÉS DO F ATOR TEMPO 

a A 
b B 

NUM. ORDEM NUM. TRA T. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% l% 

I 1 RAAQ 10 10.120000 10.120000 a A 
2 2 RAAf 10 9.800000 9.800000 a A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNCIA INDICADO D.MS. 5% = 0.80327 • D.M.S. 1% ~ 1.06670 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DEN1RO DE QUÍMICO DO FATORPOLJM. E I HORA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 RAAQ 5 14.639999 13.639999 a A 
2 2 RAAT 5 14.080000 14.080000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DOFATORPOLIM. E I DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I 1 RAAQ 5 14.080000 14.080000 a A 
2 2 RAAT 5 13.280000 13.280000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DEN1RO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIM. E 1 SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORlGINAIS 5% 1% 

I I RAAQ 5 11.760001 11.760001 a A 
2 2 RAAT 5 10.800000 10.800000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUíMICO DO FATOR POLIM. E 1 MÉS DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS !v1EDIAS ORIGINAIS 5% lo/. 

1 1 RAAQ 5 11.040001 11.040001 a A 
2 2 RAAT 5 10.880000 10.880000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO FATOR POLIM. E 1 HORA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 

1 I RAAQ 5 12.240000 12.240000 a A 
2 2 RAAT 5 10.720000 10.720000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DOFATORPOLIM. E 1 DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 1 RAAQ 5 13.280000 13.280000 a A 
2 2 RAAT 5 10.080000 10.080000 b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRODECONV.DOFATORPOLIM.E I SEMANADOFATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 
I I RAAQ 5 11.280000 IL280000 a A 
2 2 RAAT 5 10.080000 10.080000 b A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO F ATOR POLIM. E I MÊS DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPEI'. IviEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% I% 

I RAAQ 5 9.200000 9.200000 a A 
2 2 RAAT 5 8.720000 8.720000 a A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 1.13664- D.M.S. 1% ~ 1.50854 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS :MEDIAS ORIGINAIS 5% I% 

I QUÍMICO 40 12.570000 I2.570000 a A 
2 2 CONV. 40 I0.700000 10.700000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.40186- D.M.S. 1% ~ 0.53335 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQ DO FATOR RESINA 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 

I I QUÍMICO 20 
2 2 CONV. 20 

12.880000 
11.500000 

12.880000 
IL500000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA 

a A 
b B 

NUM ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 QUÍMICO 20 12.260000 12.260000 a A 
2 2 CONV. 20 9.900000 9.900000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.56832- D.M.S. 1% ~ 0.75427 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM 
DENTRO DE I HORA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% l% 

I I QUÍMICO !O 14360000 14360000 a A 
2 2 CONV. lO 1 L480000 11.480000 b B 
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NUM ORDEM 

I 
2 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE l DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. TRAT. NOME 

1 QUÍMICO 
2 CONV. 

NUM.REPET. 

10 
lO 

MÉDIAS 

13.680000 
1 L6l!OOOü 

MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 

13.680000 a A 
11.680000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE 1 SEMANA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET MÉDJAS MÉDIAS ORlGlNAJS 5% 1% 

I 1 QUÍMICO 10 lL280000 11.280000 a A 
2 2 CONV. 10 10.680000 10.680000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE 1 MÊS DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOIVlE NUM. REPET. MÉDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

l 
2 

l 
2 

QUÍMICO 10 
CONV. 10 

10.960000 
8.960000 

10.960000 a A 
8.960000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DJFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNJFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.80372- D.M.S. 1% ~ 1.06670 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E 1 HORA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. 1RAT NOME NUM REPET. MÉDIAS NIÉDIAS ORIGINAIS 5% l% 

l 1 QUÍMICO 5 14.639999 14.639999 a A 
2 2 CONV. 5 12.240000 12.240000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E 1 DIA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT NOME NUM.REPET MEDIAS MÉDIAS ORlGINAIS 5% I% 

1 1 QUÍMICO 5 14.080000 14.080000 a A 
2 2 CONV. 5 13 .280000 I3.280000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E 1 SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS 'MEDIAS ORJGfNAIS 5% 1% 

I 
2 2 

QUÍMICO 
CONV 

5 
5 

1L76000I 
11.280000 

11.760001 a A 
I 1.280000 a A 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQ DO FATOR RESINA E l MÊS DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I I QUÍMICO 5 11.040001 LL040001 a A 
2 2 CONV. 5 9.200000 9.200000 b B 

TESTE DE TUKEY PARAMÊDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E l HORA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. 1RAT. NOME NUM. REPET. MÉDlAS MÉDIAS ORlGlNAlS 5% 1% 

l l QUÍMICO 5 

2 2 CONV. 5 
14.080000 
10.720000 

14.080000 
10.720000 

a A 
b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA E l DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS rv:IEDIAS ORIGINAIS 5'% 1% 

I 
2 

l 
2 

QUÍMICO 5 !3.280000 
10.080000 

13.280000 a A 
CONV. 5 10.080000 b B 

TESTE DE TUKEY PARAMÊDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA E I SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

l l QUÍMICO 5 l0.8()()(l(XJ 10.8000(.)0 a A 
2 2 CONV. 5 10.080000 10.080000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRODERAATDOFATORRESINAE I MÊS DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I 1 QUÍMICO 5 10.880000 10.880000 a A 
2 2 CONV. 5 8. 720000 8. 720000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÀNCIAINDICADO D.M.S. 5% ~ I.I3664- D.M.S. l% ~ I.50854 

TESTE DE TUKEY PARAMÊDIAS DE TEMPO 
NUM ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MÉDIAS l\IIEDIAS ORIGINAIS 5% l% 

I l l HORA 20 12.920000 12.920000 a A 
2 2 l DIA 20 12.680000 12.680000 a A 
3 3 I SEMANA 20 10.980000 10.980000 b B 
4. 4 I MÊS 20 9.960000 9.1J60000 c C 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5%~0.75065- D.MS. 1% ~ 0.92I70 
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NUM. ORDEM 

l 
2 
3 
4 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA 

NUM. 1RAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAl.S 5% 

2 !DIA lO 13.680000 13.680000 
l !HORA lO 13.440000 13.440000 
3 l SEMANA lO l 1.520000 11.520000 
4 lMÉS lO 10.120000 10.120000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA 

a 
a 
b 
c 

I% 

A 
A 
B 
c 

NUM. ORDEM NUM.1RAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 l l HORA lO 12.400000 12.400000 a A 
2 2 l DIA lO 11.680000 11.680000 a AB 
3 3 l SEMANA lO 10.440000 10.440000 b BC 
4 4 l MÉS lO 9.800000 9.800000 b c 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNC!AINDICADO D.M.S. 5% ~ 1.06157- D.M.S. I%~ 1.30349 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIMENTO 

NUM. ORDEM NUM 1RAT. NOME NUM.REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 

I 
2 
3 
4 

l !HORA lO 14.360000 14.3600000 
2 1 DIA lO 13.680000 13.680000 
3 I SEMANA lO 11.280000 11.280000 
4 !MÉS lO 10.960000 10.960000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATOR POLIMENTO 

a 
a 
b 
b 

l% 

A 
A 
B 
B 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. l\.1EDIAS MEDIAS ORIGINAlS 5% l% 

1 2 1 DIA 10 11.680000 IL6800000 a A 
2 1 1 HORA lO 11.480000 1 L480000 a A 
3 3 1 SEMANA lO 10.680000 10.680000 a A 
4 4 l MÊS 10 8.%0000 8.%0000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNCIAINDICADO D.M.S. 5%= 1.06157- D.M.S. 1% = 1.30349 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRODERAAQDOFATORRESINAEQUÍ.MICODOFATORPOLIMENTO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM REPET. MEDIAS MÉDIAS OR1GINAIS 5 1% 
% 

1 l !HORA 5 14.639999 14.639999 a A 
2 2 1 DIA 5 14.080000 14.080000 a A 
3 3 1 SEMANA 5 11.760001 11.760001 b B 
4 4 lMES 5 l 1.040001 11.040001 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E CONV. DO FATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM REPET. MEDIAS MÉDIAS ORlG!NAIS 5% l% 

l 2 l DIA 5 13.280000 13.280000 a A 
2 l !HORA 5 12.240000 12.240000 ab AB 
3 3 l SEMANA 5 11.280000 11.280000 b B 
4 4 l MÉS 5 9.2000{){) 9.200000 c c 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E QUÍ.MICO DO F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

l l !HORA 5 14.080000 14.080000 a A 
2 2 1 DIA 5 13.280000 13.280000 a A 
3 4 lMÊS 5 10.880000 10.880000 b B 
4 3 !SEMANA 5 10.800000 10.800000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E CONV. DO FATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM 1RAT. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MEDIAS ORJGINAIS 5 1% 
% 

1 1 I HORA 5 10.720000 10.720000 a A 
2 2 1 DIA 5 lO. 080000 1 O. 080000 ab AB 
3 3 1 SEMANA 5 10.080000 10.080000 ab AB 

4 4 1 MÊS 5 8.720000 8.720000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SJGNJFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 1.50!29- D.M.S. !% ~ !.84341 
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DELiNEAMENTO EXPERIMENTAL: RUGOSIDADE SUPERFICIAL 

OBSERVAÇÕES NÃO TRANSFORMADAS 

NOME DOS FATORES 

FATOR NOME 

A RESINA 
B POLIM. 
C TEMPO 

QUADRO DA ANÁLISE DE V ARIÃNCIA 
CAUSAS DA GL S.Q. Q.M. VALOR F. PROB.>F 
VARIAÇÃO 

RESINA l 4.5201013 
POLIM. I 14.2129775 
TEMPO 3 0.2239694 

RES*POL I 3.8860935 
RES*TEM 3 0.1643008 
POL*TEM 3 0.096146-J. 

RES*POL *TEM 3 0.0670494 
RESÍDUO 64 0.2192375 

TOTAL 79 23.3898759 

MÉDIA GERAL~ 0.532500 
COEFICIENTE DE VARIAÇÃO~ 10.991% 

4.5201013 1319.5117 
14.2129775 4149.0640 
0.0746565 21.7938 
3.8860935 1134.4316 
0.0547669 15.9876 
0.0320488 9.3557 
0.0223498 6.5244 
0.0034256 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 

0.00001 
0.00001 
0.00001 
0.00001 
0.00001 
0.00001 
0.00092 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 1 RAAQ 40 0.770200 0.770200 a A 
2 2 RAAT 40 0.294800 0.294800 b B 

MEDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGN1FICÃNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.01626- D.M.S. 1% ~ 0.03474 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 RAAQ 20 L412100 L4l2100 a A 
2 2 RAAT 2() 0.495900 0.495900 b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO FATORPOLIM. 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 

I RAAQ 20 O.I28300 O.I28300 a A 
2 2 RAAT 20 (>.093700 0.093700 a A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.03700- D.MS. 1% ~ 0.04913 

NUM. ORDEM 

I 
2 

NUM. ORDEM 

2 

NUM ORDEM 

I 
2 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE I HORA DO F ATOR TEMPO 

NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORJG!NAIS 

I RAAQ 10 0.725800 0.725800 
2 RAAT 10 0.266000 0.266000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE I DIA DO FATOR TEMPO 

NUM.TRAT NOME NUM.REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 

I RAAQ lO 0.777600 0.777600 
2 RAAT 10 0.310600 0.3I0600 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE 1 SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM.TRAT. NOME NUM. REPET MÉDIAS MEDIAS ORIGINAIS 

I RAAQ IO 0.656600 0.656600 
2 RAAT lO 0.296200 0.296200 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE 1 MÊS DO F ATOR TEMPO 

5% 1% 

a A 
b B 

5% 1% 

a A 
b B 

5% 1% 

a A 
b B 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 

l 1 RAAQ lO 0.920800 0.920800 a A 
2 2 RAAT lO 0.306400 0.306400 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.05232- D.M.S. 1% ~ 0.06948 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DO FATOR POLJM. E I HORA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET. .MEDIAS r-.1ÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I I RAAQ 5 L366400 L366400 a A 
2 2 RAAT 5 0.446400 0.446400 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICODOFATORPOLIM. E I DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I I RAAQ 5 L421600 L421600 a A 
2 2 RAAT 5 0.534400 0.534400 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIM. E I SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM.1RAT NOME NUM.REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I I RAAQ 5 1.210800 1.210800 a A 
2 2 RAAT 5 0.488400 0.488400 b B 

TESTE DE TIJKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICODOFATORPOLIM. E I MÉS DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM.1RAT. NOME NUM.REPET. MEDIAS "MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I I RAAQ 5 1.649600 1.649600 a A 
2 2 RAAT 5 0.514400 0.514400 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO F ATOR POLIM. E I HORA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% l% 

I 2 RAAT 5 0.085600 0.085600 a A 
2 I RAAQ 5 0.085200 0.085200 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DOFATORPOLJM. E I DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. .MÉDIAS .MEDIAS ORIGINAIS 5% I% 

I I RAAQ 5 0.133600 0.133600 a A 
2 2 RAAT 5 0.086&00 0.086800 a A 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO F ATOR POLIM. E I SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM.REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 2 RAAT 5 0.104000 0.104000 a A 
2 1 RAAQ 5 0.102400 () .102400 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO F ATOR POLIM. E l MÉS DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. TRAT. NOME NUM. REPET MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I RAAQ 5 0.192000 0.192000 a A 
2 2 RAAT 5 0.098400 0.098400 b A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÂNCJA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.07400- D.M.S. I%~ 0.09826 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

TRAT. 

l 1 QUÍMICO 40 0.954000 0.954000 a A 
2 2 CONV. 40 0.111000 0.111000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÂNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.02616- D.M.S. I%~ 0.03474 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E I HORA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. 

1 
2 

TRAT. 

1 
2 

NOME NUM. REPET. :MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

QUÍMICO 
CONV. 

5 
5 

1.366400 
0.085200 

1.366400 
0.085200 

a A 
b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRODERAAQDO FATOR RESINA E 1 DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. 

1 
2 

TRAT. 

1 
2 

NOME NUM. REPET. 'MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 

QUÍMICO 
CONV. 

5 
5 

1.421600 
0,1.33600 

1.421600 
0.133600 

a A 
b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQ DO FATOR RESINA E I SEMANA DO FATOR TEMPO 

2 

NOME NUM. REPET. MEDIAS :MEDIAS ORIGINAIS 5% l% 
TRAT. 

I QUÍMICO 
2 CONV. 

5 

5 

1.210800 
0.102400 

1.210800 
0.102400 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 

a A 
b B 

DENTRO DE RAAQ DO FATOR RESINA E l MÉS DO FATOR TEMPO 
NUM. ORDEM NUM. 

TRAT. 
NOME NUM. REPET MÉDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

I 
2 

1 
2 

QUÍMICO 
CONV. 

5 

5 

1.649600 
0.192000 

1.649600 
0.192000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 

a A 
b B 

DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E l HORA DO F ATOR TEMPO 
NUM. ORDEM NUM. 

2 

TRAT. 

1 
2 

NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

QUÍMICO 
CONV 

5 
5 

0.446400 
0.085600 

0.446400 
0.085600 

a A 
b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA E I DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS ORlGINAlS 5% 1% 
TRAf 

---,~-·--- 1 '--Q::::U:cÍMI=co=--5cc----::o.-:5J::c4-:c4()(=!---;oc:.s::-344=()(cci ---.--;A-

2 2 CONV. 5 0.086800 0.086800 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA E I SEMANA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. 

I 
2 

TRAT. 

I 
2 

NOME NUM. REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

QUÍMICO 
CONV. 

5 
5 

0.488400 
0.104000 

0.488400 
0.104000 

a A 
b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA E l MÊS DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MED1AS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 
TRAT 

1 QUlMICO 5 0.5I4400 0.514400 a A 
2 2 CONV. 5 0.098400 0.098400 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÁNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.07400- D.M.S. 1% ~ 0.09826 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MEDIAS 

ORJGINAIS 
5% 1% 

TRAT. 

I 4 I MÊS 20 0.613600 0.613600 a A 
2 2 1 DIA 20 0.544100 0.544100 b B 
3 l l HORA 20 0.495900 0.495900 bc BC 
4 3 l SEMANA 20 0.476400 0.476400 c C 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SJGNJFJCÂNCJA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.04888 - D.M.S. I%~ 0.06007 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E QUÍMICO DO F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM.REPET MEDIAS MEDIAS 5% 1% 
TRAT ORIGINAIS 

l 4 l MÊS 5 l.649600 1.649600 a A 
2 2 1DIA 5 1.421600 1.421600 b B 
3 l !HORA 5 1.366400 1.366400 b B 
4 3 l SEMANA 5 1.210800 L2l0800 c c 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAQ DO FATOR RESINA E CONV. DO FATOR POLIM 

NUM ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MEDIAS 5% 1% 
TRAT. OR1G!NAIS 

1 4 1MÊS 5 OJ92000 0.192000 a A 
2 2 1DIA 5 0.133600 0.133600 ab A 
3 3 1SEMANA 5 0.102400 0.102400 ab A 
4 1 1HORA 5 0.085200 0.085600 b A 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA E QUÍMICO DO FATOR POLIM. 

NUM ORDEM NUM NOME NUM.REPET. MÉDIAS MEDIAS 5% 1% 
TRAT ORJGJNAIS 

I 2 1 DlA 5 0.534400 0.534400 a A 
2 4 IMÉS 5 0.514400 0.514400 a A 
J 3 I SEMANA 5 0.488400 0.488400 a A 
4 I !HORA 5 0.446400 0.446400 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E CONY DO F ATOR POLIM. 

--,~~~~~~~~~~~====~~~~~~~~~~ NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MEDIAS MÉDIAS 5% l% 
TRA T. ORJGJNAIS 

1 3 l SEMANA 5 0.104000 0.104000 a A 
2 4 l MÊS 5 0.098400 0.098400 a A 
3 2 1 DIA 5 0.086800 0.086800 a A 
4 1 l HORA 5 0.085600 0.085600 a A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÂNC!A INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.09776- D.MS. 1% ~O. 12014 
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DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: DUREZA 

OBSERVAÇÕES NÃO TRANSFORMADAS 

NOME DOS FATORES 
FATOR NOME 

A RESINA 
B POLIM. 
C TEMPO 

QUADRO DA ANÁLISE DE V ARIÃNCIA 
CAUSAS DA 
VARIAÇÃO 

G.L. S.Q. Q.M. VALORF. 

RESINA I 
POLIM. I 
1EMPO 2 

RES*POL I 
RES*TEM 2 
POL*TEM 2 

RES*POL*TEM 2 
RESÍDUO 48 

TOTAL 59 

0.6020637 
199.7280942 
32.3696994 
I7.8!053!0 
17.2644245 

21.6050318 
5.8923046 

18.6395582 

3l3.9ll7075 

MÉDIA GERAL- 10.634833 
COEFICIENTE DE VARIAÇÃO~ 5.860% 

0.6020637 1.5504 
I99.7280942 514_3335 
16.1848497 4!.6787 
17.81053!0 45.8651 
8.6322123 22.2294. 

10.8025159 27.8183 
2.9461523 7.5868 
0.3883241 

TESTE DE TUKEY PARA MEDIAS DE RESINA 

PROR>F 

tU1862 
OJlOOOl 
()_(){)()() l 
0.00001 
0.00001. 
0.00001 
0.00172 

NUM. ORDEM NUM. 
TRAT. 

NOME NUM, REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

2 RAAT 30 10.735000 10.735000 a A 
2 l RAAQ 30 10.534667 10.534667 a A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GN!FICÃNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.32402- D.M.S. 1% ~ 0.43188 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 
TRAT. 

l 2 RAAT !5 9.455333 9.455333 a A 
2 I RAAQ I5 8.165333 8.165333 b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. 00 F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 
TRAT. 

I l RAAQ 15 12.904000 12.904000 a A 
2 2 RAAT 15 !2.014667 12.014667 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGN!FICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% = 0.45824- D.M.S. 1% = 0.61077 

NUM. ORDEM 

1 
2 

NUM. ORDEM 

1 
2 

NUM. ORDEM 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE I DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. NOME NUM.REPET. MEDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 
TRAT. 

2 RAAT lO 10.268000 10.268000 
I RAAQ lO 9.107000 9.107000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE I SEMANA DO FATOR TEMPO 

NUM. NOME NUM.REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 
TRAT. 

2 RAAT lO 11.108000 11.108000 
1 RAAQ lO 10.371000 !0.371000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE I MÊS DO F ATOR TEMPO 

5% 1% 

a A 
b B 

5% I% 

a A 
b A 

NUM. NOME NUM REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 
TRAT. 

l 1 RAAQ lO 12.125999 12.125900 a A 
2 2 RAAT 10 10.829000 10.829000 b B 

MÊDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGN!F!CÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% = 0.56!23- D.M.S. I%= O. 74804 

TESTE DE TUKEY PARA MÊD!AS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIM. E I DIA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% I% 
TRAT. 

1 
2 
1 

RAAT 
RAAQ 

5 
5 

8.210001 
6.842000 

8.210001 
6.842000 

a A 
b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDJAS DE RESINA 
DENTRO DE QUÍMICO DO FATOR POLIM. E I SEMANA DO FATOR TEMPO 

NUM ORDEM NUM. NOME NUM.REPET. MEDIAS MEDIAS ORlGINAJS 5% 1% 
TRAT. 

1 2 RAAT 5 9.507999 9.507999 a A 
2 I RAAQ 5 7.310000 7.31000 b B 

TESTE DE.TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRODEQUÍMICODOFATORPOLIM. E I MES DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MEDIAS MEDIAS ORlGINAJS 5% 1% 
TRAT. 

I 2 RAAT 5 10.648000 10.648000 a A 
2 I RAAQ 5 10.344000 !0.344000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DOFATORPOLIM. E I DlADOFATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM.REPET. MEDIAS MÉDIAS ORlG!NAIS 5% l% 
TRAT. 

1 2 RAAT 5 12.326000 12.326000 a A 
2 1 RAAQ 5 11.372000 11.372000 b A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDJAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO F ATOR POLIM E I SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM.REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORlGINAIS 5% l% 
TRAT. 

1 I RAAQ 5 13.432001 13.432001 a A 
2 2 RAAT 5 12.708000 12.708000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDlAS DE RESINA 
DENTRO DE CONV. DO FATOR POLIM. E 1 MÉS DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. REPET. MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 
TRAT. 

1 l RAAQ 5 13.907999 13.907999 a A 
2 2 RAAT 5 11.010001 11.010001 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.79369- D.M.S. 1% ~I .05788 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
NUM ORDEM NUM NOME 

TRAT 
NUM. 

REPET. 
MÉDIAS MÉDIAS 

OR!GINAfS 
5% 1% 

2 CONV. 30 12.459333 12.459333 a A 
2 l QUÍMICO 30 8.810333 8.810333 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNCIAINDICADO D.MS. 5% ~ 0.31145- D.M.S. 1% ~OA15l3 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POL!M. 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA 

NUM ORDEM NUM. NOME NUM. MEDIAS MÉDIAS 
TRAT. REPET. ORIGINAIS 

I 2 CONV. 15 12.904000 12.904000 
2 I QUÍMICO 15 8.165333 8.165333 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. 
REPET 

MÉDIAS MÉDIAS 
ORIGINAIS TRAT 

5% 1% 

a A 
b B 

5% I% 

2 CQNV. 15 12.014667 12.014667 a A 
2 1 QUÍMICO 15 9.455333 9.455333 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.45824- D.M.S. 1% ~ 0.61077 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE l DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. MÉDIAS MÉDIAS 5% l% 
TRAT REPET ORIGINAIS 

I 2 CONV. lO 11.849000 11.849000 a A 
2 QUÍMICO lO 7.526000 7.526000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POL!M 
DENTRO DE !SEMANA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. MEDIAS MÉDIAS 5% l% 
TRAT. REPET. ORIGINAIS 

I 2 CONV. 10 13.070000 l3.07000() a A 
2 I QUÍMICO 10 8.409000 8.409000 b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. 
TRAT. 

DENTRO DE !MÊS DO FATOR TEMPO 
NOME NUM. 

REPET. 
MÉDIAS MEDIAS 

ORIGINAIS 

I 2 CONV. 10 12.459000 12.459000 a A 
2 I QUÍMICO lO !0.496000 !0.4%(){)() b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIFICÂNC!A INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.56123- D.M.S. 1% ~ 0.74804 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQDOFATORRESINAE I DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. MEDIAS MÉDIAS 5% 1% 
TRAT. REPET. ORIGINAIS 

l 2 CONV. 5 11.372000 1!.372000 a A 
2 l QUÍMICO 5 6.842000 6.842000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E I SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. JvlEDIAS MEDIAS 5% 1% 

l 
2 

TRAT. REPET. ORIGINAIS 

2 
1 

CONV. 
QUÍMICO 

5 
5 

13.432001 
7.310000 

13.432001 
7.310000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POUM. 

a A 
b B 

DENTRO DERAAQDOFATORRESINAE 1 MÉS DO FATOR TEMPO 
NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. MÉDIAS MEDIAS 5% 1% 

1 
2 

TRAT. REPET. ORIGINAIS 

2 
1 

CONV. 
QUÍMICO 

5 
5 

13.907999 
10.344000 

13.907999 
10.344000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DERAAT DO FATOR RESINA E 1 DIA DO FATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM .. MEDIAS MEDIAS 
TRAT. REPET. ORIGINAIS 

I 2 CONV. 5 12.326000 12.326000 
2 1 QUÍMICO 5 8.210001 ~UlOOOI 

a A 
b B 

5% 1% 

a A 
b B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLJM. 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E I SEMANA DO F ATOR TEMPO 

NUM ORDEM NUM. NOME NUM MÉDIAS MÉDIAS 5% 1% 
TRAT. REPET. ORJGINAIS 

I 2 CONV. 5 12.708000 12.708000 a A 
2 l QUÍMICO 5 9507999 9.507999 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE POLIM. 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E I MÉS DO F ATOR TEMPO 

NUM. ORDEM NUM NOME NUM- MEDlAS MÉDIAS 5% 1% 
TRAT. REPET. ORJGINAIS 

I 2 CONV 5 lUHOOOl ll.OlOOOl a A 
2 I QUÍMICO 5 !0.648000 !0.648000 a A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.79369- D.M.S. I%~ 1.05788 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
NUM. ORDEM NUM. NOME 

TRAT. 
NUM 

REPET. 
MÉDIAS MÉDIAS 

ORJGJNAIS 
5% l% 

1 3 l MÊS 20 l 1.477500 l 1.477500 a A 
2 2 1 SEMANA 20 10.739500 11.739500 b B 
3 l 1 DIA 20 9.687500 9.687500 c C 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGNIF!CÂNCIA INDICADO D.M.S. 5% ~ 0.477II - D.M.S. !% ~ 0.60391 

NUM. ORDEM 

l 
2 
3 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEM.PO 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA 

NUM, NOME NUM. MÉDIAS MEDIAS 
TRAT. REPET, ORIGINAIS 

3 
2 
l 

IMÉS lO 12.125999 12.125999 
I SEMANA lO 10.371000 10.371000 

!DIA lO 9.to7000 9.l07000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA. 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM 
REPET. 

MÉDIAS MÉDIAS 
ORIGINAIS TRAT. 

5% 1% 

a A 
b B 

c c 

5% 1% 

I 2 1 SEMANA 10 1 U08000 I 1.108000 a A 
2 3 1 MÊS lO 10.829000 10.829000 ab A 
3 I 1 DIA lO 10.268000 10.268000 b A 

.MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÂNC!AlNDICADO D.M.S. 5% ~ 0.67473- D.M.S. 1% ~ 0.85406 
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NUM. ORDEM 

l 
2 
3 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE QUÍMICO DO F ATOR POLIM. 

NUM. NOME NUM MEDIAS MÉDIAS 
TRAT. REPET ORIGINAIS 

3 lMÉS 10 10.496000 l0.496000 
2 l SEMANA lO 8.409000 8.409000 
l !DIA lO 7.526000 7.526000 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE CONV. DO F ATOR POLIM. 

5% 1% 

a A 
b B 
ç c 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM 
REPET. 

MEDIAS MÉDIAS 
ORIGINAIS 

5% 1% 
TRAT. 

1 2 1 SEMANA 10 13.070000 13.070000 a A 
2 3 1 MÊS 10 12.459000 12.459000 ab AB 
3 1 lDIA lO 11.849000 11.849000 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIFICÀNCIA INDICADO D.M.S. 5% = 0.67473 - D.M.S. 1% = 0.85406 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E QUÍMICO DO F ATOR POLJM. 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. MÉD!AS MÉDIAS 5% I% 
TRAT. REPET. ORIGINAIS 

l 3 !MÉS 5 10.344000 10.344000 a A 
2 2 l SEMANA 5 7.310000 7.310000 b B 
3 l 1 DIA 5 6.842000 6.842000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAQ DO F ATOR RESINA E CONV. DO F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. MÉDIAS MEDIAS 5% I% 
TRAT. REPET. ORIGINAIS 

1 3 !MÉS 5 l3.907999 13.907000 a A 
2 2 !SEMANA 5 13.432001 13.432001 a A 
3 l lDIA ' I 1.372000 11.372000 b B 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO F ATOR RESINA E QUÍMICO DO F ATOR POLIM. 

NUM. ORDEM NUM. NOME NUM. MÉDIAS MÉD!AS 5% I% 
TRAT REPET ORIGINAIS 

1 3 !MÊS 5 10.648000 10.648000 a A 
2 2 1 SEMANA 5 9.507999 9.507999 b A 
3 I l DIA 5 8.2!0001 8.210001 c B 
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TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 
DENTRO DE RAAT DO FATOR RESINA E CONV. DO FATOR POLJM. 

NUM. ORDEM NUM. NOME 
1RAT. 

NUM. 
REPET. 

MÉDIAS MÉDIAS 
ORIGINAIS 

5% I% 

l 2 l SEMANA 5 12.708000 12.708000 a A 
2 1 l DIA 5 12.326000 12.326000 a A 
3 3 l MÉS 5 lLOlOOOI ILOlOOO! b B 

MEDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGN!FICÀNCIAINDICADOD.M.S. 5%~0.95421-D.MS. J%~ 1.20782 
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11-SUMMARY 

The putpose of tbis study was to evaluate the effect of chemical 

polishing on the hardness, swface roughness and ímpact resistance of the self-cured 

acrylic resin and conventional heat-cured acrylic resins, in various storage times. 

Eight specímens were used divided into four variable groups with five 

repetitions each one, in the followiug periods of time: 1 hour, I day, 1 week and I 

month. To make specímens, a rectangular matrix of aluminium included into flask was 

used, whose mold printed on the gypsum was fulfilled with acrylic resin, After curing, 

the specimens divided into two gronps were polished with chemical and conventional 

polishíng, Thereafter, they were stored in distilled water at 37oC during the periods 

proposed. Elapsed the period of storage, the specímens were submitted to the tests of 

swface roughness in the Praxis (Rug-3) roughness gauge; ímpact resistance in the 

testiug machíne OITO Wolpert Werke (Charpy System); and hardness with Dnrimet 

hardness gauge, The statistical analysis of the swface roughness data revealed 

difference between the resins when polished in the conventional manner only in a 

storage period of I month. On the chemical polishing, !bis difference was observed in 

ali the periods of the storage, with statistical superiority for the values obtained with 

chemical polishing in ali the periods of the stm·age and with conventional polishing in 

a storage period of I month. For hoth the self-cured and heat-cured acrylic resins, the 

best values were obtained with the conventional polishíng in ali the periods of the 

storage. Regarding the ímpact resístance, the statistical analysis revealed sintilarity 

between the resins when polished in the conventional manner, only in a storage period 

of I month, and in the chemical polishing, in ali the periods of the storage, with 

statistical superiority for the values obtained for the self-cured acrylic resin, with 

conventional polishing in a storage period of 1 hour, I day and I week For the 

heat-cured acrylic resin, the chemical polishing showed values with statistical 

superiority in a storage period of I hour, I day and I month, and for the self-cured 

acrylic resin, in a storage period of I hour and I month. The data statistical analysis of 

the hardness revealed difterence between the resins when polished in the conventional 
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manner, with superiority for the heat-cured acrylic resín wíth a storage period of I 

day, aud for the self-cured acrylic resin, with a storage period of I month. Wíth the 

chemical polishing, the heat-cnred acrylic resin showed statistical superiority only in a 

storage period o f I day and I week. For the heat -cured acrylic resin, a difference 

between the polishings was showed only in a storage period of I day, with superiority 

for tbe conventional polishing. For the self-cured acrylic resin, the conventional 

polishing showed values with statistical superiority in ali tbe periods oftbe storage. 

Expression- Keys: Denture 

Dental materiais 

Dental acrylic resíns 

Materiais - resistance 

Polish 

Surface roughness 
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